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Portugal 
ai refinanciar 

divida externa 

   

  

   

Portugal vai refinanciar parte da sua dívida 
externa contraída junto da Banca internacional, 
tendo em vista a obtenção de melhores condições de 
juro — soube-se em Londres. 

Foi depois confirmada em Lisboa a intenção do 
Estado português em refinanciar parte da dívida. 

A renegociação diz respeito a dois empréstimos 
contraídos em 1983, no montante de 650 milhões de 
dólares, e deverá ocorrer nos próximos meses, pro- 
vavelmente mesmo antes do final do ano — indica a 
Revista Financeira Internacional, órgão especia- 
lizado em questões financeiras. 

Ainda de acordo com a Revista Financeira In- 
ternacional, que cita fontes «bem informadas», 
Portugal estaria mesmo na disposição de pagar 
adiantadamente ou saldar parcialmente aqueles 
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  WASHINGTON — Grande plano do agente da KGB; Vitaly 
Yurchenko, que se encontrava nos EUA desde Agosto e que terá 
cedido informações à CIA, durante uma conferência de imprensa 

em que informou a sua intenção de regressar à URSS 

Telefoto Reuer/NP-«Diário de Aveiro» 
Ler na pág. 6 

  

   

  

empréstimos caso os euromercados se mostrassem 
renitentes em conceder novos créditos para 
pagamento dos 650 milhões de dólares. 

A melhoria da situação económica portuguesa e 
em particular do montante das reservas de divisas, 
estariam na base desta decisão das autoridades 
monetárias nacionais. 

Uma fonte do Banco de Portugal contactada, 
sublinhou que embora não sendo um «dado adqui- 
rido», existe de facto a intenção por parte das 
autoridades monetárias de pagar antecipadamente 
empréstimos antigos dado o actual nível de reservas 
de que dispõe o Banco Central mas não confirmou 
quais os empréstimos a serem refinanciados nem 
adiantou quaisquer prazos para a renegociação da 
dívida. 

         
       

       

       

         

  

         

      
       

   

   

      

    

LONDRES — A 

    

trela do rock George Michael dos Wham 
fotografado depois de ter sido retirada queixa no tribunal. Michael 

era acusado de ter plagiado a sua canção - Last Christmas » . 

Telefoto Reuter/NP-« Diário de Aveiro» 

  
STAVANGER (NORUEGA) — Vista aérea duma. plataforma petrolifera junto à qual se encontrava o navio cargueiro «Comcem» 

Telefoto Reuter/|NP-« Diário de Aveiro que se afundou. 

Realizador aveirense «arrancou» 2.º lugar 
no I Concurso de Video 

do Festival Internacional de Cinema de Tróia 
Está a decorrer em Tróia o 

Festival Internacional de Cine- 
ma que engloba, em paralelo, o 
«| Concurso de Video sobre a 
Terra Portuguesa». 

Foram já divulgados os pré- 
mios correspondentes ao video, 

a que concorreram 14 obras, 
saindo vencedor o cineasta João 
Ponces de Carvalho, de Lisboa, 
com «Les Oiseaux du Taje In- 
temationale». do qual, aliás. a 
RTP está a apresentar aos sá- 
bados uma série subordinada a 

  

temas da natureza. 
O filme apresentado pelo rea- 

lizador aveirense Carlos Peli- 
cas, «A Amargura do Sal...» 
classificou-se em 2.º lugar, 
seguido de «Portugal-França»., 
de António Augusto Soares e | 

Fernando Castro, de Lisboa. 
O prémio de incentivo foi 

atribuído a «O Fio da História». 
de Paulo Miguel Fonte, de 
Lisboa. 

Continua na última página



  

SAPATOS — JÓIAS OU OBJECTOS 
DE ARTE? 

— Pelo dr. Costa Candal 

Como começar esta nótula? 
Quem tem dinheiro vai ao Porto; quem não tem fica em casa. Diz 

um velho rifão popular nortenho. 
E assim foi... 
O «escudo» que durante bastantes anos foi «moeda forte» — 

perante a incredulidade de alguns obcecados —, entrou já há uns bons 
tempos em franca posição deslizante. Vamos entrar na CEE. Bom? 
Mau? Ninguém nos explicou bem! 

E A infiação é constante e avassaladora. Dizem uns tantos, embora 
não responsáveis... que ela se irá cifrar, de futuro, em níveis idênticos 
aos dos parceiros da CEE. 

O preço dos transportes é gritante! Pelo que quem não tem 
dinheiro fica em casa ou vaia pé. 

Mas para fazer pedestrianismo, dando-se ao luxo de não ter 
automóvel, é necessário ter bons pés e aniculações capazes, fazendo de 
locomotivas bem lubrificadas. Mas por vezes não o são € precisam de 
protecção que o seja, dentro do possível, uma espécie de «prótese» 
ortopédica. 

Os pavimentossão duros, são ásperos. As protecções terão de ser 
efectivas, reais: desde as sandálias simples, de Cristo e seus apóstolos, 
por terras do Jordão e Mar Morto, e também do Mar de Tiberiades ou 
Galileia, e ainda dos goeses, a um dos quais, uma quente e húmida 
manhã, no campo de aviação de Santa Cruz, junto de Bombaim, no ano 
de 75, em resposta à pergunta inquiridora — apontando para seus pés 
descomunais — afirmou em bom português: usamos sandálias como 
eles (indianos), senhor; até às sapatilhas dos atletas de velocidade pura, 
& também de longo curso, passando pelas botifarras castrenses, rijas 
como «burro», e bem assim pelos vernizes de noivado, e terminando 
nos fabricados com coiros muito macios e flexíveis, escolpidos de 
cabritos importados de Inglaterra ou Alemanha — ainda de mama — 
bem seleccionados e manuseados por artesãos «sanjoaninos», 
altamente especializados na matéria e detentores da técnica mais 
sofisticada, cuja remuneração não só patronal mas também da parte 
na artistas, acompanha a inflação sem limites — ia a dizer quase 
louca... 

Assim, segundo e seguindo a «ficha» no estabelecimento — com 
ficha é mais caro, naturalmente — em 1964 o preço do nosso modelo 
era de 320 escudos «fortes» o par (em preto ou castanho) para ter uma 
subida quatro anos mais tarde, de cinquenta escudos (12.500 anuais) o 
que correspondia a alta mínima tolerável, não especulativa e muito 
menos roubo! Em 72, a cadência era idêntica, bem controlada, de 
aumento anual de 20$00. O preço era de 400 escudos em 73 (o que era 
evidentemente bastante, mas suportável, e também justificável). 

Dá-se entretanto a «Revolução dos Cravos» e a subida trepa 
rapidamente, passando para o dobro, de 73 a 75, isto é, o custo passa a 
ser de 850$00. Grande salto, pois! Q Pais sofre uma inflação que atinge 
as raias. Já neste momento, passamos a suportar um agravamento que 
parece ser o maior da Europa, só ultrapassado por alguns países 
americanos — aliás ricos — mas com bom número de riquezas por 
explorar (ex: Brasil, México, Argentina). 

Neste «ano da graça» o custo deste artigo (sapatos, jóias, obras de 
arte) corresponde ao de uma casa ou uma quinta de há dezenas de anos, 
ou então a uma pedra preciosa ou semipreciosa — uma jóia de certo 
valor: oito mil escudos por cada par, transportado em saco de plástico, 
sem ter feito, porém, um seguro contra roubo — o que foi de uma 
grande imprudência! E assim vai o mundo em Portugal: uns sapatos, 
uma jóia, quase uma obra de arte menor! 

Finis, lans dor.       

SÁBADO NO HOTEL DAS TERMAS, NA CURIA 

MODA OUTONO/INVERNO APRESENTADA 
POR BOUTIQUE AGUEDENSE 

À semelhança do que tem acon- 
tecido nos anos anteriores, a Bou- 
tique «Xangrilá», de Águeda, vai 
apresentar moda Outono/nverno, 
no próximo sábado, pelas 20 horas, 
no Hotel das Termas da Curia, onde 
já se realizou a passagem de mo- 

Sete manequins profissionais 
desfilarão com modelos de várias 

marcas, com o patrocínio da Mc- 
Gregor e da Avon, num desfile que já 

ganhou raízes e faz emparceirar a 
região bairradina com os grandes 

delos relativa à Primavera/Verão. centros da moda deste País. 
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REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Futuras instalações do ISCA 
ficarão defronte à zona desportiva 
da Universidade de Aveiro 

A Câmara Municipal de Aveiro 
decidiu, na sua reunião da passada 
segunda-feira (sessão pública), ac- 
tualizar os preços da Feira de Março 
que anualmente se realiza no refe- 
rido mês nesta cidade. Assim esta 
medida, permitirá que entrem para 
os cofres da Câmara, cerca de 3 mil 
contos a mais. 

Antes de se iniciar a reunião do 
executivo propriamente dita, foram 
postos à venda terrenos de algumas 
urbanizações de Aveiro de acordo 
com o que a seguir se expõe. 

LOTES DA URBANIZAÇÃO 
DE S. JACINTO ATINGIRAM 
QUASE 10 MIL CONTOS ' 

Os terrenos pertencentes à Ur- 
banização de S. Jacinto foram 
aqueles que recolheram melhor 
aceitação, por parte dos presentes, 
vindo a render na totalidade, a soma 
de quase 10 mil contos. 

Do sector F, daquela urbanização, 
foram vendidos os lotes 2, 6, 8, 9, 
10 11 que atingiram 3 246 contos. 
Ainda, e para o mesmo local, os sec- 
tores J e H atingiram 6 558 800800. 
Por sua vez o sector E (lotes 1 e 9) 

foram vendidos por 980 contos. 
Já os terrenos localizados na 

Urbanização Forca-Vouga e Urbani- 
zação Sá Barrocas não tiveram re- 
ceptividade por parte de potenciais 

compradores que se tivessem des- 
locado ao Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Aveiro, onde decorreu 
esta sessão do executivo camarário. 

CÂMARA CEDE TERRENO 
E RECEBE INSTALAÇÕES 

DO BNU 

A lancha de turismo da Câmara foi 
também posta à venda, não tendo, 
no entanto, surgido qualquer pro- 
posta dos presentes pelo que a sua 
venda foi adiada para data oportuna. 

Aflorada foi, também, a permuta 
de terrenos entre a Câmara Muni- 
cipal e o Banco Nacional Ultrama- 
rino. 

A Câmara Municipal de Aveiro 
cederá um terreno na Rua Mário 
Sacramento, recebendo em troca as 
instalações agora ocupadas por 
aquela instituição bancária que 
permitem três mil metros quadrados 
de construção e que a Câmara quer 
chamar a si para preservar a con- 

figuração arquitectónica da zôna. 
O dr. Girão Pereira focou, ainda, o 

assunto dos terrenos do Instituto 
Superior de Contabilidade e Admi- 
nistração de Aveiro que está, ao 
momento, a funcionar em casa alu- 
gada. A Direcção-Geral do Ensino 
Superior comparticipou, para a 
construção de novas instalações, 
com um subsídio de vinte mil 
contos. 

A proposta apresentada por aque- 
le estabelecimento de ensino, à 

* edilidade aveirense, é a de que este 
organismo lhe ceda um terreno na 
zona de Santiago (mil metros qua- 

. drados, dos quais apenas seriam 
para construir seiscentos metros), a 
Câmara comprometer-se-á a arran- 
jar o projecto e instalações e rece- 
berá do ISCA a verba de nove mil 
contos. Uma proposta que, por 
certo, beneficiará as duas partes 
envolvidas no acordo. 

Assim, as novas instalações do 
Instituto de Contabilidade e Admi- 
nistração ficarão situadas defronte à 
zona desportiva da Universidade de 
Aveiro. 

Foi ainda abordado o assunto dos 
  

2.º Conferência 
de Organização Sindical: 
realiza-se amanhã 
a sessão distrital de Aveiro 
Promovida pelo Conselho Distrital 

da União dos Sindicatos de Aveiro, 
realiza-se amanhã no Estúdio 2002, 
na nossa cidade, a sessão distrital da 
2.º Conferência de Organização 
Sindical, oportunamente convocada 
pela CGTP-IN. 

Nesta sessão serão abordados 
diversos aspectos da realidade e 
problemática sindical do distrito de 
Aveiro enquadrados em quatro te- 
mas fundamentais: «Organização de 
base», «Estruturação dos sindica- 
tos», «Estruturas administrativa e 
financeira», e «Questões de direcção 

e política de quadros». 
A realização da sessão distrital da 

conferência tem sido precedida de 
um amplo trabalho de discussão 
colectiva ao nível dos sindicatos e de 
outras estruturas representativas 
dos trabalhadores, dé que têm saído 
opiniões, ideias e contribuições de 
grande interesse para o reforço da 
actividade sindical a todos os níveis. 

Os dados recolhidos permitem 
desde já concluir, segundo infor- 
mações recolhidas de responsáveis 
sindicais, que «apesar de todas as 

dificuldades criadas, decorrentes da 
política seguida pelo anterior Go- 
verno, de claro apoio ao patronato e 
contra os trabalhadores, o movi- 
mento sindical unitário do distrito 
manteve o seu nível de organização e 
alargou a sua influência». 

À sessão distrital da 2.º Confe- 
rência de Organização Sindical es- 
tarão presentes várias centenas de 
activistas sindicais, estando ainda 
previstas mais de 3 dezenas de co- 
municações sobre os temas em 

discussão. 

  

TRÊS FERIDOS 
NO EMBATE DE AUTOMÓVEL 
COM MOTORIZADA 
Ontem, cerca das 18.30 horas, 

junto ao quartel novo dos Bombeiros 
Velhos, nesta cidade, o automóvel 
conduzido por Maria de Lurdes Mar- 
tins Vaz, colidiu com a motorizada 
conduzida por David Alberto Batista 
Ferreira, de 32 anos, metalúrgico, 
residente em Casainho de Cima, 
Águeda. 

Do embate resultaram ferimentos 
graves no David Alberto e ferimentos 
ligeiros na condutora do automóvel & 

ainda no seu filho Hugo José F. Mar- 
tins, que com ele seguia no veículo. 

Transportados ao Hospital de 
Aveiro, e dada a gravidade das suas 
lesões, o motorista ficou internado 
na sala de observações. 

Ao que parece, a causa do aci- 
dente terá estado no desrespeito a 
um sinal de stop e ao piso escor- 
regadio devido às chuvas que têm 
caído. 

  

BACALHOEIRO «SANTIAGO» 
CHEGOU DA TERRA NOVA 
Deu entrada ontem no porto de 

Aveiro o bacalhoeiro português 
«Santiago», vindo da Terra Nova. 
Entrou igualmente o navio panamia- 
no «Gritte Clipper», vindo de Casa- 
bianca, em lastro. 

Saiu o bacalhoeiro «Nossa Senho- 
ra da Vitória» para a Terra Nova, o 
multitanque «Frisia», de Singapura 
que foi para Roterdão, a draga ho- 
landesa «Lisboch», que esteve a 

trabalhar nas obras do porto de 
Aveiro cerca de 2 anos e agora re- 
gressou à Holanda e o belga «River 
Traver», para Leixões. 

Prevê-se para hoje a entrada dos 
navios «Lady Rhoda», «llka», 
«Atlantic Sea», «Sea Trent» e 

«Delta» 
Devem sair os navios «Skalabe- 

rig», O islandês «Helgey» e O dina- 
marques «Mariane Danielson» 

RESIDÊNCIA 
ASSALTADA 
Romano Alberto dos Santôs Vie- 

gas, residente na Quinta do Griné em 
Esgueira, comunicou à PSP que a 
sua residência tinha sido assaltada. 

Com efeito e segundo o queixoso, 
durante o dia 4 e na ausência de sua 
esposa, desconhecidos arrombaram 
a janela das traseiras da sua mora- 
dia, furtando diversos artigos de 
ouro, que avaliou em cerca de 45 
contos. 

NECROLOGIA 

TENENTE-CORONEL AVELI- 
NO TAVARES VAZ DUARTE — 
Faleceu no passado dia 4, na Casa de 
Saúde Militar em Lisboa, o tenente- 
-coronel Avelino Tavares Vaz Duarte, 
de 62 anos, casado com Maria He- 
lena Ramos Vaz Duarte. A chegada 
do corpo do extinto está prevista 
para as 16 horas ao cemitério central 
de Aveiro, onde será rezada Missa de 
Corpo Presente, na capela daquele 
cemitério, realizando-se o funeral de 
seguida. 

Trata a Agência Capela 
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terrenos das piscinas para o Spor- 
ting Clube de Aveiro. Deliberou o 
executivo da Câmara Municipal de 
Aveiro ofertar gratuitamente os 
terrenos onde se instalará o em- 
preendimento daquela agremiação 
desportiva, pois considera aquela 
obra de utilidade pública. 
Também focado nesta sessão a 

atribuição de um subsídio de cem 
mil escudos à comissão liquidatária 
da, recém-promovida, freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Faz ainda parte das intenções da 
edilidade aveirense solicitar ao GAT 
(Gabinete de Apoio Técnico) que dê 
o seu parecer sobre a ampliação das 
instalações do Centro Social de 
Esgueira, o mais rápido possível. 

Bilhete 
RR] 

  

Voltou o tempo em que 
tudo recolhe cedo! 

O Sol põe-se cedo com 
o Inverno que se apro- 
xima. 

As gentes dos campos 
que trabalham de Sol a 
Sol vêem o dia natural- 
mente acabado. 

Até os animais são 
«aviados» mais cedo e 
pacatamente descan- 
sam... 

Os únicos que voltam 
mais tarde são as crian- 
ças das escolas. Nas 
aldeias e lugarejos já tu- 
do prepara o jantar quan- 
do eles aparecem, aos 
magotes, num reentrar 
lento. 

Partiram tão cedo 
como os outros e voltam 
mais tarde! 

O horário deles não é 
de Sol a Sol, é o horário 
das distâncias da casa à 
escola. Vêm cansados e 
amolecidos por mais um 
dia que passou, um dia 
inteiro fora de casa, sem 
muitas aulas, com muitos 
pontapés nas bolas que 
alguns escondem nas 
malas. São os primeiros a 
sair e os últimos a entrar. 
Por sinal são os mais 
novos tão precocemente 

sacrificados em prol de 
uma cultura e instrução 

melhores. 
Ao partirem na manhã 

seguinte já esqueceram o 
cansaço da véspera, e é 
já um novo dia... Terão 
de novo aulas pela ma- 
nha, onde chegarão já 
cansados, . ficarão de 
novo pelos cantos das 
ruas da vila. à hora do 
almoço, à tarde farão o 
mesmo percurso. 

Quem disse que há 
crianças mal-criadas? 

E as aulas começaram 
ainda nem há um mês... 

E quando chegam, 
quantos irão logo des- 

cansar? 

Luísa Lopes      
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Candidatos a autarcas do CDS visitaram 
os novos Paços do Concelho de Agueda 

Os candidatos do CDS às autarquias do conce- 
lho de Águeda efectuaram, ontem, uma visita aos 
novos Paços do Concelho, visando, como disse o dr. 
Horácio Marçal, «cumprimentar o actual executivo 
camarário e o conhecimento dos problemas e fun- 
cionalidade das novas instalações». 

Antecedendo a visita, teve lugar, 
no Salão Nobre da Câmara, uma 
reunião de trabalho, onde, além dos 
candidatos a autarcas do CDS, estiv- 
eram presentes vários vereadores do 
Executivo e, ainda, o seu presidente, 
dr. Deniz Ramos. O edil, depois de 
saudar os candidatos do CDS, co- 
meçou por referir, resumidamente, 
as tarefas de um autarca, tendo, de 
seguida, dito que «era extrema- 

mente negativo o modo como os 
partidos encaram as vitórias nas au- 
tarquias, pois estas não podem ser 
um mero número mas sim um meio 
de defender os interesses da popu- 
lação». Reportando-se às Juntas de 
Freguesia e ao seu papel no desen- 
volvimento regional, o presidente da 
Câmara de Águeda afirmou que 
«uma Junta de Freguesia não pode 
ser um mero passador de atesta- 

dos», O dr. Deniz Ramos continuou 
apontando que «as verbas recebidas 
da Administração Central são 
insuficientes para suportar as des- 
pesas», defendendo, de seguida, a 
revisão da actual Lei das Finanças 
Locais considerando-a «própria para 
funcionários públicos e não para a 
dinâmica que uma Câmara Municipal 

deve ter». 
Após dizer que «não há mérito 

maior do que servir os outros sem se 
servir a si», O presidente do Mu- 
nicípio aguedense finalizou a sua 
intervenção afirmando que «é bom 
que haja gente pronta a entregar-se 
ao serviço das populações». 

O dr. Horácio Marçal, candidato à 
presidência da Câmara, questionou 

o dr. Deniz Ramos relativamente a 
vários assuntos, dos quais se des- 
tacam a situação financeira do 
Município, as carências actuais, os 
compromissos assumidos e, ainda, 
as receitas municipais. O presidente 
do Executivo, depois de responder 
às questões, afirmou que «os pro- 
blemas sentidos no 2.º mandato não 
foram devidos à má gestão mas sim 
a situações exógenas que surpre- 
enderam a Câmara». A rematar as 
suas afirmações o dr. Deniz Ramos 
referiu que «o Executivo que ganhar 
a Câmara, pode ser o Executivo da 
configuração da cidade e terá a pos- 
sibilidade de satisfazer as neces- 
sidades das freguesias do conce- 

lho». 

  

Eduardo Fonte e o dr. Horácio Marçal, candidatos do CDS, respectivamente, à presidência da Assembleia Municipal e da 
    Câmara Municipal, acompanhados do actual presidente do Executivo, dr. Deniz Ramos. 

  

DE 8 A 10 DE NOVEMBRO, EM MIRAMAR (ESPINHO) 

FIPELE 3 — Mostra de Curtumes 
e Componentes de Calçado 

Organizada pela Associação Por- 
tuguesa dos. Industriais de Curtu- 
mes, vai realizar-se no Hotel Miras- 
sol, em Miramar, nos dias 8 a 10 do 
mês corrente, a FIPELE 3 — Mostra 
de Curtumes, Máquinas e Compo- 
nentes de Calçado. 

Esta exposição, que sucede à 
Expocouro, que por incompatibili- 
dades com a Associação Industrial 
Portuense deixou de ser efectuada 
no Palácio de Cristal, no Porto, 
ocupará este ano a área recorde de 
1.290 m2, congregando 44 expo- 
sitores directos, nacionais e pela 
primeira vez contará com exposito- 
res espanhóis e alemães. 

O certame que tem o apoio do 
Banco Espirito Santo e Comercial de 
Lisboa e será inaugurado no dia 8, 
pelas 10,30 horas, funcionará nos 

três dias de abertura ao público 
ininterruptamente das 10 às 19 
horas. 

Ali serão expostos não só à 
indústria de calçado mas também à 
indústria de confecções os tipos de 
matéria-prima couro e tendências de 
cores propostas pela moda euro- 
peia, que servirão de suporte aos 
modelos a apresentar nas feiras es- 
pecializadas dos têxteis (Portex) e do 
calçado (Mocapo). 

A indústria de curtumes nacional 
emprega 4.450 trabalhadores e é 
responsável por 80% do abasteci- 
mento das peles acabadas transtor- 
madas no País. No entanto, a ma- 
téria-prima — couro em pele ou 
semicurtido — é na sua quase tota- 
lidade fornecido pelo estrangeiro, 
pois as peles dos bovinos, ovinos & 

caprinos abatidos nos matadouros 
nacionais só corresponde a 30% das 
necessidades das indústrias de cur- 
tumes, o que leva a despender 10 
milhões de contos/ano na importa- 
ção das peles em cabelo ou se- 
mitratadas. 

CARÊNCIA DE TÉCNICOS 
DE CURTUMES 

Para à apresentação deste certa- 
me foi efectuada uma conferência de 
imprensa em que foram expostas 
algumas preocupações do sector. 
Uma delas é a inexistência de um 
centro tecnológico de curtumes e de 
um curso de aprendizagem da téc- 
nica do curtume, que fundamental- 
mente atrai a França, Inglaterra e 
Alemanha o jovem português que 

QUATRO MESES DE CADEIA POR ATENTADO AO PUDOR 
Na passada segunda-feira, pelas 

14 horas, na Gafanha da Nazaré, 
Gabriel Pereira de Sousa, de 22 
anos, natural e residente em Ar- 
cozelo, Gaia. em plena Rua D. 

Manuel Trindade Salgueiro, come- 

teu o crime de atentado ao 

pudor por, na via pública, exibir os 
órgãos sexuais a uma senhora que 

apresentou a respectiva queixa na 

GNR local. 
Na altura, e aos gritos da quei- 

xosa, alguns populares perseguiram 

o Gabriel Sousa e com a ajuda da 
GNR vieram a detê-lo ainda na Ga- 

  

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine ; 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»   
  

necessita iniciar-se na técnica do 

sector. 
A implantação em Portugal de um 

curso de técnico de curtumes e, 
depois, a respectiva licenciatura, 
tem sido reclamada pela Associação 
Portuguesa da Indústria de Gurtu- 
mes, que preconiza «não dever ser 
obra de fachada», mas essencial- 
mente prática, que «permita de- 
senvolver a qualidade da indústria 

portuguesa». 
«Na verdade — alertou o presi- 

dente da Associação — somos 
acérrimos defensores da qualidade 
dos curtidos, pois pensamos que só 
através de uma cada vez maior qua- 
lidade poderemos enfrentar e vencer 
os desafios que nos vão sendo pos- 
tos com a adesão ao Mercado Co- 
mum». 

fanha da Nazaré. 
Enviado ontem a Tribunal, o Juiz 

aplicou-lhe a pena de 4 meses de 
cadeia, acrescidos de 40 dias a 
200$00 ou a 26 dias de prisão na 
alternativa, 5.000$00 de indemniza- 
ção à queixosa e o mínimo de im- 
posto de justiça. 

O Gabriel estava em liberdade 
condicional de uma pena que lhe fora 
aplicada pela participação em dois 
furtos, e, segundo as suas próprias 
declarações, viera até à Gafanha da 
Nazaré no encalço de uma amante 
que, no entanto, não lograra loca- 
lizar. 
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RANCHO ETNOGRÁFICO DA PAMPILHOSA 

VAI FESTEJAR O S. MARTINHO 
Na sede do Rancho Folclórico e 

Grupo Etnográfico da Pampilhosa vai 

ser festejado, no próximo domingo, 
com entrada livre, o dia de S. Mar- 
tinho 

Às 14.30 horas, será projectado o 
filme sobre os 1.º e 2.º cortejos 
etnográficos da Pampilhosa, e inau- 
gurada uma exposição documental 
sobre a Casa Rural Quinhentista 

Às 16 horas, um magusto e prova 
de água pé, com o reviver dos 

assadores e das vendedeiras de 
castanhas assadas e seus pregões 

Aquele grupo etnográfico, à 

exemplo: do que fez recentemente 

com a «escamisada» faz reviver 
mais uma tradição que se vai 

perdendo no correr dos tempos. 

  

CÂMARA MUNICIPAL DE ÁGUEDA 
VAI FORNECER OS MATERIAIS NECESSÁRIOS 
À CONSTRUÇÃO DO ARRUAMENTO DE ACESSO 
À ESCOLA DE CASTANHEIRA DO VOUGA 

A Câmara Municipal de Agueda, 

na sua última reunião, deliberou, 

depois de analisar uma informação 
dos STOU, fornecer todos os mate- 
eriais necessários para a construção 

do novo arruamento de acesso à 

Escola de Castanheira do Vouga. O 

custo destes materiais atingem a 

quantia de 107.947 escudos. 

ALUNOS DA TELESCOLA 
DE BELAZAIMA DO CHÃO 

VÃO DISPOR 

DE TRANSPORTES 

A encarregada do Posto da Te- 

lescola de Belazaima do Chão, fre- 
guesia do concelho de Águeda, num 
requerimento enviado à Câmara Mu- 

nicipal, solicitou a comparticipação 

de 225 escudos diários (50%) para 

os alunos que frequentam aquela 

Telescola poderem usufruir de meio 

de transporte, neste caso O táxi, 

sendo os outros 50% suportados 
pela Câmara Municipal de Anadia, 
tendo em conta que há alunos da- 
quele concelho a frequentar a re- 
ferida Escola e que utilizam o mesmo 

meio de transporte. Na última reu- 
nião camarária foi deliberado, por 
unanimidade, comparticipar com os 
50% requeridos, o que vai dar a pos- 
sibilidade aos alunos da Telescola de 
Belazaima do Chão de disporem de 
um meio de transporte. 

  

FALECEU UM DOS FUNDADORES 
DA COMISSÃO DE MORADORES 
DO RAIVO 
Vítima de um brutal acidente de 

viação, faleceu Luciano Lopes de 

Castro, natural do Raivo e fundador, 

em 1980, da Comissão de Morado- 

res daquela povoação da freguesia 

de Águeda, hoje Associação Cultu- 

ral, Desportiva e Recreativa e de 

Dinamização do Raivo. Muito con- 

siderado pela população, colaborou 

em inúmeras obras da. Comissão, 

como, por exemplo, o alargamento 

de alguns arruamentos, o abaste- 

cimento de água ao domicílio, ete.. O 

seu funeral realizou-se no passado 

dia 4, no cemitério de Bolfiar, tendo 

as muitas pessoas que 0 acompa- 

nharam até à sua última morada 

ficado descontentes com o facto de a 

urna ter sido assente no chão para 

rezar 0 corpo devido à falta de uma 

capela ou de uma pedra própria para 

o efeito. 

CÂMARA DE ÁGUEDA 
CONCEDE SUBSÍDIO 
AO CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICO 

A Câmara Municipal de Águeda, 
depois de analisar um ofício enviado 
por um grupo de professores no qual 
é solicitado o apoio do Município à 
realização de um Curso de Peda- 
gogia da Educação Sexual, deliberou 
conceder um subsídio de 25 mil es- 
cudos ao Centro de Apoio Pedagó- 

gico da cidade, organismo que pro- 
move aquela iniciativa que terá lugar 
nos próximos dias 7, 8 e 9, no Cine 

Teatro São Pedro. 
Importa notar que os vereadores 

Jorge Monteiro e José Silva votaram 
contra a atribuição do referido 
subsídio. 

  

A.I.A. PRETENDE REALIZAR 
UM CURSO SOBRE 
«ANÁLISE DO VALOR» 
DESTINADO EXCLUSIVAMENTE 
A UMA EMPRESA 

A Associação Industrial de Águe- 
da e o LNETI pretendem realizar um 
curso sobre «Análise do Valor», 
destinado exclusivamente a uma 
empresa, a ter lugar nas instalações 
dessa mesma empresa. Esta inicia- 
tiva visa sensibilizar técnicos e 
encarregados para a detenção e 
análise de cursos excedentes con- 
tídos num produto ou numa gama de 
produtos. A acção, que terá a du- 
ração de uma semana, será prece- 

dida por uma visita de técnicos do 
LNETI que darão o seu apoio sobre a 
selecção dos produtos e das pes- 
soas que deverão frequentar o curso 

(de 4a 8). 

O custo deste projecto está or- 
cado em 190 mil escudos que, 
eventualmente serão subsidiados 
em parte, após a apresentação do 
projecto à consideração das en- 

tidades competentes. 

ASSALTADO NA FEIRA DE ESPINHO 
Um cidadão residente em Espinho 

queixou-se na PSP que no dia 4, na 

feira daquela cidade, desconhecidos 
furtaram-lhe uma carteira que con- 

tinha artigos de ouro, que avaliou em 

150 contos e mais 16 contos em 
dinheiro. O furto foi perpetrado sem 

violência. 

ARMAZÉM ASSALTADO 
EM'S. JOÃO DA MADEIRA 
Um comerciante residente em 

S. João da Madeira, apresentou 

queixa na PSP contra desconheci- 

fos. que na noite de 3 para 4, as- 

saltaram o seu estabelecimento. 

U assalto verificou-se através 
duma janela, cujo vidro partiram, 
donde furtaram garrafões de bebidas 
diversas e volumes de tabaco, que 
tinha em armazém, tudo avaliado em 
cerca de 155 contos
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MONTEMOR-O - VELHO 

Evocando o pintor Manuel Jardim 

pela passagem do 101.º aniversário do seu nascimento 
É dever de gratidão e de 

consciência, recordar aqueles 
que, através da sua personali- 
dade, se distinguiram, por mé- 
rito próprio, da vulgaridade. 

Manuel Jardim nasceu a 6 
Novembro do ano de 1884, na 
casa materna, em Meas do 
Campo, deste concelho de 
Montemor-o-Velho. 

De ascendência fidalga, era 
neto do 1.º Visconde de Mon- 
tesão, que foi presidente da 
edilidade de Coimbra e sobrinho 
do Conde de Valenças. 

Em Coimbra completou o 
antigo 5.º ano liceal. 

Porém, possuia uma forte vo- 
cação para a pintura o que o 
impeliu para a Escola de Belas 
Artes de Lisboa, que frequentou 
durante dois anos lectivos 
obtendo, ali, altas classifica- 
ções. 

Em 1905, com 21 anos in- 
completos, foi estudar para Pa- 
ris e, na cidade da luz, quis 
aprender a dominar as técnicas e 
a encontrar a estrada que, na 
verdade, pretendia trilhar. 

Ingressando na Academia Ju- 
lien, ali teve como mestre Jean- 

-Paul-Laurens, de quem co- 
lheu óptimos. ensinamentos. 
Porém, possuidor de um espírito 
deveras irrequieto e insubmisso, 
dificilmente se adaptava às 
convenções escolares e, uma 
vez na posse de conhecimentos 
e de técnicas necessárias, lan- 
çou-se na aventura de patentear 
o seu valor artístico. 

  

Era um espírito de índole 
introspectiva e muito pouco 
dado a entabular relações. Par- 
tidário acérrimo da independên- 
cia e da liberdade. No entanto, 
granjeou boa amizade com 
Sousa Lopes, Leal da Câmara e 
Francisco Franco. Conviveu 
ainda de muito perto com Santa 
Rita, José Pacheco, Aquilino 
Ribeiro e Magalhães Lima. 

Estudando em Paris, vinha 
amiudadas vezes a Portugal 
além de visitar Madrid (onde 
admirou o génio de Góia), Itália 
e Alemanha, cujas visitas foram 
muito proveitosas para O seu 
aperfeiçoamento artístico. 

Na trajectória da sua esfera 
artística foi autocrítico severo, 
sempre no intuito de fazer mais 
e melhor. 

Dedicou ao desenho cuidado 
especial e, já na última fase, os 
seus traços constituam uma 
síntese e uma subtileza que só 
um grande valor artístico como 
Manuel Jardim, era capaz de 
conceber. 

Manuel Jardim entabulou, 
com seu primo Henrique de 
Vilhena (que era Professor 
Universitário de Anatomia é 
também na Escola de Belas 
Artes de Lisboa), muito extensa 
e assídua correspondência. 
Henrique de Vilhena fez publi- 
caro livro intitulado «A Vida do 
Pintor Manuel Jardim», onde 
transcreve uma série das cartas 
recebidas, das quais se pode 
colher matéria preciosa para 

   

conhecimento da personalidade 
do grande pintor que foi Manuel 
Jardim. 

A predilecção de Manuel Jar- 
dim insidia, sem dúvida, na 
figura feminina, Era, por exce- 
lência, um pintor da mulher. 
Contudo, o colorido hamonio- 
so das suas paisagens possui, do 
mesmo modo, um alto valor 
plástico que só um génio, como 
o de Manuel Jardim, era capaz 
de visualizar 

Os desenhos aguarelados a 
azul e rosa e uma série de 
quadros a óleo, de fundo ocre e 
de figuras a vermelho e a azul, 
contornados a negro. são estre- 
las fulgurantes na constelação 
das suas pinturas artísticas. 

No início da Grande Guerra, 
Manuel Jardim, regressa ao 
País, estêndendo a sua activi- 
dade ao ensino, fundando, em 
Coimbra, uma Academia de 
Pintura de parceria com odoutor 
Penalva Rocha a que, depois. s 
juntou o escultor Franc 
Franco. 

Manuel Jardim foi convidado 
por Santa Rita para prestar co- 
laboração artística na Revista 
«Orpheu» cujo convite decli- 
nou. 

Mais tarde, veio a prestar co- 
laboração nas revistas: «Con- 
temporânea», dirigida por José 
Pacheco e «Alma Nova», orien- 
tada por Saavedra Machado. 

Na Primavera de 1919 reali- 
zou-se a Exposição Nacional de 
Belas Artes. 
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Ali, alguns quadros de Ma- 
nuel Jardim estiveram expostos 
mas, a crítica, de olhos nubla- 
dos por caducos preconceitos, 
não lhe deu, então, o mérito 
devido. 

No entanto e apesar da in- 
compreensão de alguns Manuel 
Jardim teve, ao longo da sua 
carreira artística | calorosos 
aplausos dos seus admiradores. 
dentre os quais se contam 
muitos colegas de ofício. 

Manuel Jardim foi um génio 
insubmisso da pintura e a sua 
obra seria muito mais vasta se a 
morte o não viesse arrebatar tão 
cedo, pois morreu a 7 de Junho 
de 1923, quando havia ainda 
muito a esperar da sua talentosa 
vocação para a pintura. 
Também Montemor não es- 

queceu o seu conterrâneo e 
pintor; assim entre 5 a 12 de 
Setembro de 1982 e por ocasião 
das Festas Concelhias foram 
expostos na Galeria do Posto de 
Turismo duas dezenas de qua- 
dros os quais foram cedidos 
graças ao Museu Nacional de 
Machado de Castro, de Coim- 
bra. A exposição foi visitada por 
centenas de pessoas que apre- 
ciaram as valiosas obras de tão 
genial e talentoso artista. 

O que da sua obra se conhece 
e as lições que encerra, pode 
situar-se, sem favor, num lugar 
destacado da. constelação artis- 
tica da pintura. 

Por que passa o 101.º aniver- 
sário do seu nascimento, aqui 
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Auto-retrato de Manuel Jardim. 

estamos a prestar homenagem à 
memória duma figura de artista 
plástico de alto valor e filho 
deste concelho de Montemor-o- 
-Velho, evocando o seu nome. 

Que o exemplo da persona- 
lidade de Manuel Jardim, vo- 
cacionada para a pintura (e cuja 
figura se perpetua através dos 
anos) seja modelo e um incen- 
tivo para as camadas jovens, de 

modo a que se possam elevar na 
escada do progresso, são os 
votos mui instantes, pois, ao 
querer-se igualar aqueles que 
pelo seu trabalho, pela sua in- 
teligência e pelas suas acções se 
distinguiram, é pretender arran- 
jar uma sociedade melhor, cons- 
trutivamente. 

Henrique Pardal 
dos Santos 

  

CANTANHEDE 

Novo relógio para 
Há algum tempo que se en- 

contra sem funcionar o instru- 
mento que assinala a marcha 
cíclica do tempo. Quedo e 
mudo, instalado no torreão do 
edifício da Câmara Municipal, 
aquela ampulheta sofreu uma 
avaria técnica que, para ser 
reparada, custaria quase tanto 
como um novo relógio. Deste 
modo, sabemos ter sido deli- 
    

berado pelo Município, numa 
medida ace-tada, a compra de 
um novo aparelho que custará 
440 contos e em uoca com 
aquele que deixou de prestar os 
seus serviços à comunidade. 

Para os residentes na vila e até 
para os que estão todos os dias 
em Cantanhede por deveres 
pontuais ou por qualquer outro 
motivo, já pouco, decerto os 

«servir» 
impressionará o referido instru- 
mento não registar as horas, 
mas, para outras pessoas, a sua 
imobilização em nada abona os 
que o vêem naquele estado. E, 
aqueles que não trouxerem re- 
lógio, a sua solução é perguntar 

ao primeiro transeunte: «Tem 
horas?...». 

Esta lacuna irá ser, portanto, 

a comunidade 
colmatada dentro de algum tem- 
po. 

VARIANTES 
DE ESTRADAS 

PARA CANTANHEDE 

Está a concurso a 3.º fase da 
variante da E.N. 234-1 que parte 
da Geria (Coimbra) passa por 
Cantanhede e irá ligar com a 
Estrada Nacional N.º 234 que se 

prolonga até Mira. O novo 

desvio rodoviário que se iniciará 
na circunvalação entre Canta- 
nhede e Pocariça, ainda dentro 
da área urbana da vila marial- 
vina, vai entroncar perto do 
ramal que liga a Pocariça deste 
concelho, à E.N. N.º 234 — 
Mira-Cantanhede. 

Sobre a mesma E.N. N.º234-1 
de Geria, está em estudo uma 

outra variante e que o seu curso 
seria a nascente da vila de Ançã, 
vindo a passar por um pontilhão 
acima do caminho de ferro tam- 

bém a nascente da estação 
ferroviária de Cantanhede, e a 

qual iria «encontrar-se» com o 
desvio já existente para o 
mesmo sentido de Mira. 

Licínio Alves 
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TEATRO INTERNACIONAL DE EXPRESSÃO IBÉRICA 

Extensão a Coimbra do FITEI 
começa hoje no Teatro Gil Vicente 

A peça «A Noite das Tribades», pelo grupo de 

Fernanda Lapa, que é apresentada hoje, pelas 21.30 
horas, no Teatro Académico de Gil Vicente, i 

   

extensão a Coimbra do FITEI (Festival Internacional 
de Teatro de Expressão Ibérica). 

A extensão daquele importante 
festival que anualmente se realiza no 

Porto, prolonga-se até ao dia 19 
deste mês e conta com a presença de 

sete grupos 
Portugal, Brasil e Cuba com dois 

grupos, e Espanha com um, são os 
países representados. 

Como referimos, a companhia de 
Fernanda Lapa apresenta hoje no 
Teatro de Gil Vicente a peça de Per 
Olov Enquist, «A Noite das Tríba- 
des», 

Trata-se de uma peça cujo tema 
central é o confronto homem-mulher 
envolto numa sociedade que «atira 
os seres humanos uns contra os ou- 
tros, torna-os infelizes, agressivos e 

misógenos», 

Amanhã quinta-feira, será a vez do 
grupo espanhol! Guirigai representar 
a peça «Metrofilia», de Agustin 

Iglesias. 
O tema desenrola-se no fim do 

ano de 1999, numa estação de 
metro, onde pedaços de conversa, 
anúncios luminosos, ecrãs magné- 
ticos, deixam-nos entrever o que se 

passa «lá em cima». 
O T.E.C. — Teatro Brasileiro de 

Comédia apresentará no próximo 
sábado, dia 9, a peça de Nélson Ro- 
drigues, «A Serpente». 

O espectáculo trata-se de duas 
irmãs que se casam no mesmo dia. A 
que é feliz decide emprestar o 
marido à outra, que foi infeliz no 
casamento. A partir deste facto 
desenvolve-se o conflito de cada 
uma das personagens. 

O grupo cubano Buscón vai apre- 

sentar dois espectáculos do drama- 
turgo José António Rodriguez. 

«Buscón Busca Otelo» é a pri- 
meira peça representada pelo grupo, 

que será exibida na segunda-feira, 
dia 11 

Trata-se de uma «narração cénica 

que vai sendo transmitida ao público 

de uma forma inédita, em que cada 
actor interpreta tantos personagens 
quantos requerem a sua presença no 
palco». 

A outra peça, que será apresen- 
tada na terça-feira, dia 12, chama-se 
«Os Assombrosos Contos de Bene- 
detti». 

O espectáculo é baseado em seis 

contos e um poema do conhecido 
narrador e dramaturgo uruguaio 

Benedetti. 
Outro grupo cubano, o «Teatro- 

va», representará também na quar- 
ta-feira, dia 13, uma peça, cujo título 
não foi ainda divulgado. 

Na sexta-feira, dia 15, será a vez 

do Centro Cultural de Évora repre- 
sentar «Horácio», que é uma peça do 

dramaturgo Pierre Corneille. 
Para o encenador daquela com- 

panhia, Mário Barradas, «fazer Cor- 
neille, fazer Horácio, não tem que 

obedecer a nenhuma outra lógica 
que não seja a própria interna dum 
discurso estratégico convicto de que 
mostrar sistematicamente os textos, 

se possível os melhores, dos me- 
lhores autores de todos os tempos». 

A encerrar a extensão do FITEI a 

Coimbra, na terça-feira, dia 19, 
a companhia brasileira Teatro Arte 
Livre apresenta a peça «Amar, Verbo 
Intransitivo» de Mário de Andrade 

A expansão da cidade da Figueira da Foz, não 

obstante todas as crises de todas as épocas, é um 

facto notório e deve merecer o tratamento devido, 

mormente no capítulo de enquadramento dos seus 

sectores vitais. 

  

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

  
«A Noite das Tríbades», pelo grupo de Fernanda Lapa, é a primeira peça a ser apresentada no âmbito da extensão a Coimbra do FITEI, 

    
O espectáculo, que já foi visto por 

cerca de 200 mil pessoas no Brasil, 

de Andrade, figura grande da lite- 
ratura brasileira, que marcou com à 

que hoje começa no Teatro de Gil Vicente. 

produção cultural daquele país. 
A extensão é organizada pelo 

destina-se a divulgar a obra deMário sua obra momentos importantes na Teatro Académico de Gil Vicente, 

Clínica «Diagnosticum» vai abrir brevemente na Figueira da Foz 
Com este ou aquele compasso de 

espera, a verdade é que o tecido ur- 

bano dilata-se em cada dia e o 

«coração» da cidade já não é apenas 

irrigado pelas artérias que faziam 

parte do cartaz romântico que proj- 

É neste prédio (rés-do-chão) que vai funcionar a nova clínica «Diagnosticum 

ectou a então chamada «praia da 

claridade». 
É evidente que toda esta expansão 

tem como base o aumento popula- 
cional (fixo e flutuante) que confere à 
Figueira da Foz a estrutura de uma 
verdadeira capital regional. 

Por outro lado é conhecida a po- 
tencialidade da cidade para a rea- 
lização de encontros, reuniões e 
outras iniciativas, de âmbito nacio- 
nal e internacional. Uma ideia, ainda 
que aproximada, desta movimenta- 
ção poderá ser dada pelo facto de só 
este ano já se terem efectuado na 
Figueira da Foz 32 Congressos que 
fizeram convergir para a cidade 
qualquer coisa como 15 mil pes- 

soas. 
Como até ão fim do ano outras 

iniciativas do género estão previstas, 
será fácil estimar o número de vi- 
sitantes que a Figueira da Foz acolhe. 
Claro está que tudo deverá ser com- 
pletado com o quadro proporcionado 
por uma cada vez mais intensa ac- 
tividade balnear 

Mas este crescimento só poderá 
ser socialmente útil se for harmónico 
e assente em estruturas que possam 
corresponder às necessidades natu- 
ralmente decorrentes de tal situação 
E está, sem divida, neste caso o 
sector da saúde, hoje mais do que 
nunca, um factor de desenvolvi- 
mento integrado sobre o qual giram 
as condições de segurança e bem- 
-estar das populações 

Por isso a inauguração da Clínica 
de Diagnóstico — «Diagnosticum» 
vem completar o leque de apoio 

neste capítulo visto possuir todas as 

valências médicas, sofisticada apa- 
relhagem de diagnóstico e trata- 
mento e, acima de tudo, um Serviço 
de Atendimento permanente, asse- 
gurado por um corpo clínico de cer- 
ca de 20 elementos e auxiliado por 
uma equipa de enfermagem formada 
por cerca de 10 profissionais. 

Por tudo isto, parece-nos que a 
Clínica de Diagnóstico — «Dia- 

gnosticum», na Rua Afonso de Al- 

Serviços Culturais da Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra e Direcção-Geral 

da A AC. 

buquerque (em frente à Escola 
Prática do Serviço de Transportes) 
representa uma aposta nas possi- 

bilidades da Figueira da Foz, ao 
mesmo tempo que fornece à cidade 

uma maior capacidade assistencial 

no sector médico, à altura do 
que melhor se faz nas principais 

estâncias balneares, tanto do País 

como do estrangeiro. 

  

Alminhas patentes 
no Turismo de Viseu 
Uma exposição de arte popular 

religiosa do concelho de Penalva do 
Castelo, foi ontem à tarde inaugu- 

rada na Galeria de Exposições da 

Comissão Municipal de Turismo de 

Viseu. 
Segundo Gabriel Costa, presiden- 

te do município penalvense, a expo- 

sição pretende sensibilizar os visi- 

tantes para um tipo de arte que já não 
existe e urge preservar. 

A mostra está patente até ao dia 
10 do corrente mês, sendo poste- 
riormente exposta nos Paços do 

Concelho de Penalva do Castelo. 

Gabriel Costa falando ao nosso 

Jornal, afirmou que a maior parte 

destes quadrinhos, foram recolhidos 

junto da gente da aldeia, que os tinha 

arrecadados algures, desconhecen- 

do o seu valor histórico e artístico. 

Hoje a recolha está feita e 05 «ex- 

-votos» ficarão a constituir testemu- 

nho da forma de viver das gentes de 

antanho, sobretudo da maneira 

como agradeciam aos santos da sua 

preferência e devoção as graças 

concedidas 

  

Comtribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine 

  e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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Agustina Bessa-Luís 
é mandatária nacional de Freitas do Amaral 

Agustina Bessa-Luís, autora de 
«Os Meninos de Oiro», considerada 
uma biografia romanceada de Sá 
Carneiro, é a mandatária nacional da 
candidatura de Freitas do Amaral — 
foi ontem oficialmente anunciado. 

A escritora, 63 anos, tem uma 
obra literária espalhada por 37 anos 
de actividade literária, iniciada em 
1948 com a publicação da novela 
«Mundo Fechado». 

Agustina Bessa-Luís, natural de 
Vila Meã, Amarante, é o segundo 
mandatário conhecido de uma can- 
didatura presidencial: o primeiro foi 
Faústo da Silva, mandatário nacional 
de Mário Soares. 

As suas obras vão desde o ro- 
mance ao teatro e à biografia des- 
tacando-se neste último campo as 
biografias de Santo António (1973), 
Florbela Espanca ( 1979) e do Mar- 

quês de Pombal (1981). 
Entre as suas obras mais co- 

nhecidas figuram «Fanny Owen» 
(1979), «Os Meninos de Oiro» 
(1983) e «Um Bicho da Terra» 
(1984). 

Oradora oficial nas comemora- 
ções do Dia de Portugal em 1981 
(Funchal), Agustina Bessa-Luis é 
grande oficial da Ordem Militar de 
Santiago de Espada (1980) e sócia 
correspondente da Academia Lusia- 
da de Ciências, Letras e Artes de São 
Paulo (1985) e sócia correspondente 
da Academia das Ciências de Lisboa 
(1979). 

Recebeu, entre outros, os Pré- 
mios Pen-Club Português (1980), 
D. Dinis (1981), da cidade do Porto 
(1982) e o Grande Prémio de Ro- 
mance e Novela da Associação Por- 
tuguesa de Escritores (1983). 

NACIONAL 

    

Agustina Bessa-Luís 

REPERCUSSÃO DO «RAPTO» DO ESPIÃO SOVIÉTICO 

Seis agentes da KGB 

«esfumaram-se» de Portugal 
Seis agentes do KGB terão abandonado à 

pressa Portugal a 20 de Agosto, na sequência de 
uma alegada deserção de um alto funcionário dos 
serviços secretos soviéticos, Vitaly Yurchenko. 

Segundo a revista francesa «Actuel», na se- 
quência da alegada deserção de Yurchenko em 
Roma, seis agentes deixaram Portugal, três a Es- 
panha, 21 o Benelux e os serviços da NATO na 
Bélgica e 12 a França, todos a 20 de Agosto. 

A Agência Notícias de Portugal 
apurou que no dia 20 de Agosto 
abandonaram Portugal pelo Aero- 
porto de Lisboa onze cidadãos so- 
viéticos, seguindo para Moscovo 
num voo da Aeroflot. 

Entre os onze contavam-se um 
casal e os seus dois filhos. 

A revista «Actuel» revela com 
muitos pormenores a maneira como 
Yurchenko, general do Exército Ver- 

melho, se conseguiu desembaraçar 
do agente que o acompanhava du- 
rante uma visita ao Museu do Va- 
ticano, seguindo depois com agen- 
tes italianos e norte-americanos para 
a Embaixada americana em Roma. 

Na segunda-feira, mais de três 
meses depois da alegada deserção 
que terá motivado a retirada apres- 
sada dos «toupeiras» (agentes ainda 

  

Novas pensões 
por acidentes 
de trabalho. 
O Ministério das Finanças alterou 

por decreto-lei ontem publicado a 
fórmula de cálculo de algumas 
pensões por acidentes de trabalho, 
fixadas anteriormente a 1 de Outubro 
de 1979. 

O decreto-lei concede o subsídio 
de Natal aos pensionistas & aclara o 
esquema de remição de pensões. 

As pensões fixadas anteriormente 
a 1 de Outubro de 1979 devem ser, 
em conformidade com o decreto-lei, 
alteradas com efeitos a partir do dia 
1 de Dezembro de 1985, dispondo as 
entidades responsáveis pelas pen- 
sões de um prazo de seis meses para 
procederem à liquidação das dife- 
renças devidas. 

Fica também estabelecido que os 
beneficiários das pensões devidas 
por incapacidade permanente ou por 
morte, decorrentes de acidentes de 
trabalho, têm direito a que a entidade 
responsável pela pensão lhes pague, 
no mês de Dezembro de cada ano, 
uma prestação de valor igual ao 
montante do duodécimo da pensão 
anual a que nesse mês tiverem 
direito. 

O decreto-lei diz que o capital de 
remição de uma pensão será igual a 
95 por cento do valor correspon- 
dente ao montante da respectiva 
provisão matemática, calculada de 
acordo com as tabelas em vigor para 
o cálculo das provisões matemáticas 
das empresas de seguros. 

  

LOTA DE AVEIRO 
RENDEU MAIS DE 6.000 CONTOS 
Ontem na lota de Aveiro o navio de 

sociedades mistas «Mar Antárctico» 
descarregou 33.013 kg de pescado 

ANUNCIE 

que renderam 5.929.163800. 
A pesca artesanal, incluindo mo 

toras e local rendeu 166.531800. 

O «DIARIO DE AVEIRO» 

  

não activados) de vários paises, 
Yurchenko apareceu numa confe- 
rência de imprensa na Embaixada 
soviética em Washington, afirmando 
não ter desertado mas, pelo con- 
trário, ter sido «raptado e drogado» 

por agentes da CIA, 
O autor da reportagem da «Actuel» 

que afirma ter conseguido obter as 
suas informações através de um 
antigo coronel dos serviços secretos 
italianos, relata que a 20 de Agosto 
vários agentes do KGB «esfumaram- 
-se» de vários países, utilizando 
quer o avião, quer os barcos de 
pesca soviéticos e camiões de socie- 
dades de «import-export» com inte- 
resses soviéticos. 

Uma fonte especializada que so- 
licitou o anonimato disse que «os 
soviéticos entram e saem muitas 
vezes de Portugal, umas vezes di- 
zendo que vêm para contactos com a 
Embaixada, outras vezes para con- 
tactos com empresas de import- 
-export». 

«Quase sempre», os cidadãos 
soviéticos que abandonam Portugal 
fazem-no através da Aerofiot, que 
possui dois voos semanais com es- 
cala por Lisboa, desde Havana até 
Varsóvia e Moscovo — disse. 

No dia 19 de Agosto, 24 horas 
antes do voo da Aeroflot, há uma 
excepção: abandonou Portugal pelo 
Aeroporto de Lisboa um cidadão so- 
viético que usou outra companhia 

aérea. 

As autoridades portuguesas estão 
alertadas para o assunto tratado pela 
revista francesa e admitem a hipó- 
tese de vir a «contactar serviços 
amigos» para mais informações 
sobre os soviéticos que abandona- 
ram Portugal naquela data. 

Segundo outra fonte contactada 
que conhece o esquema de entradas 
e saídas de cidadãos estrangeiros 
em Portugal, o serviço de estran- 
geiros do Ministério da Administra- 
ção Interna ainda não está infor- 
matizado e «é preciso procurar entre 
montes de papéis onde é que está a 
ficha de embarque dos que saem». 

Sobre os agentes soviéticos e de 
outros países, a mesma fonte afir- 
ma: «Eles passam-nos debaixo do 
nariz e a gente nem os cheira». 

«Além disso — adianta — as 
fronteiras terrestres portuguesas 
parecem um Queijo Roquefort». 

Em vários casos de atentados em 
Portugal, como por exemplo o da 
Embaixada turca em Lisboa, «demo- 
rou-se vários dias a tentar saber 
quantos árabes tinham entrado em 
Portugal nas últimas 48 horas» — 
refere a mesma fonte. 

No caso da saída dos soviéticos a 
20 de Agosto, «vai demorar com 
certeza algum tempo» a saber em 
que serviço consular português 
receberam o visto de entrada e que 
justificação deram para a sua vinda a 
Portugal, ou ainda há quanto tempo 
estavam no País — explicou. 

  

FISCALIZAÇÃO 
ACTUA NOS MERCADOS 

A Inspecção Económica conti- 
nuou a desenvolver acções de ins- 

pecção aos sábados, estendendo 
agora os serviços a alguns dos 
mercados municipais das áreas de 
Lisboa, Porto, Setúbal, Aveiro, 

Braga, Coimbra, Leiria e Santarém, 
mercados estes previamente selec- 
cionados, tendo em atenção a zona 

que servem e a quantidade de ope- 
radores que ali laboram. 

Estiveram empenhados neste tra- 
balho 14 brigadas. 

As brigadas em serviço inspec- 
cionaram 335 bancas, fizeram de- 
zenas de abordagens a adquirentes 
para conferência de pesos, medidas 
e preços cobrados. 

Em resultado desta movimenta- 
ção instauraram-se 10 processos 
por crimes de especulação, sendo 9 
em vendas de pescado é 1 em carne, 
registando-se diferenças para mais 
em quilo de 72800. 

Por falta de afixação de preços, 
documentos comprovativos das 

compras dos produtos expostos e 
falta de asseio e higiene nos 
produtos, nas bancas e nas pessoas 

foram instaurados 42 processos. 
Ainda por crime contra a saúde 

pública, existência de produtos 
impróprios para consumo, foi ins- 

taurado 1 processo. 

Por terem sido surpreendidos em - 
flagrante delito foram detidos 7 in- 
divíduos, sendo 5 por crime de es- 
peculação, 1 por saúde pública e 1 
por desobediência e injúria à au- 

toridade. 

Apreenderam-se 43,920 quilos de 
carne, 23,850 quilos de pescado e 
30 dúzias de ovos. 

Dos delitos, só de um se conhece 
já a sentença. Por crime de espe- 
culação foi condenado em 45 dias de 
prisão, substituídos por multa à 
razão de 200$00/dia, mais 45 dias 
de multa à mesma taxa, mais 
2.500$00 de encargos legais, sendo 
a pena suspensa por 2 anos 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS 
DESMENTE SURTO DE HEPATITE 

O presidente da Câmara de Matosinhos, Narciso Miranda des- 
mentiu ontem a existência de um surto de hepatite na Escola Primária de 
Perafita. 

Narciso Miranda frisou que à Câmara solicitou já um esclare- 
cimento por escrito às autoridades de Saúde do concelho. 

«Mas até ao momento ainda não houve qualquer caso de hepatite, 
portanto é falsa a notícia veiculada pelo Sindicato dos Professores do 
Norte» — disse, 

Narciso Miranda acrescentou que o único problema da Escola 
Primária de Perafita é o de abastecimento, feito através de uma captação 

própria, mas, salientou, «dentro de 15 dias já estará em funcionamento 

um sistema de água canalizada da companhia». 

MARGARET THATCHER FELICITA 
“CAVACO SILVA 

A Primeira-Ministra britânica Margaret Thatcher enviou ontem 
uma mensagem de felicitações a Cavaco Silva, pela sua indigitação 
como Primeiro-Ministro de Portugal. 

«Desejo-lhe as maiores felicitações e espero trabalhar consigo no 
desenvolvimento dos estreitos laços que existem tradicionalmente 
entre os nossas dois países e que vão ter agora uma nova dimensão 
dentro das Comunidades Europeias» — afirma Thatcher no telegrama. 

A mensagem foi entregue em mão pelo embaixador da Grã- 
-Bretanha em Lisboa. 

TRABALHADORES CRISTÃOS DA EUROPA 
VÃO REUNIR EM LISBOA 

Oitenta delegados de dez países da Europa Ocidental vão reunir-se 
em Lisboa entre 6 e 10 de Novembro para as conversações continentais 
do Movimento Mundial dos Trabalhadores Cristãos. 

Portugal, através da Liga Operária Católica (LOC), estará presente 
nos trabalhos que têm como tema genérico «Para uma consciência e 
uma solidariedade internacionais». 

As conversações, diz a organização, vão contudo dar tratamento 
específico a uma pertinente realidade de importância capital para os 
nossos dias: «A ligação entre o desarmamento e o desenvolvimento, 

um desafio para a solidariedade e para a fé». 

CENTROS COMERCIAIS 
NÃO ESTÃO PREVENIDOS 

CONTRA INCÊNDIOS 

A maioria dos Centros Comerciais existentes em Portugal não 

dispõem de condições mínimas de prevenção e protecção contra riscos 
de incêndios, afirma um estudo da Direcção-Geral do Comércio Interno. 

De acordo com elementos recolhidos por aquela Direcção-Geral, 
dos 108 Centros Comerciais existentes em Portugal, só 29 por cento 
(31 Centros) dispõem de meios de prevenção contra incêndios, 30 por 
cento (32) de meios de detenção contra fogos e 79 por cento (85) de 
meios de ataque a incêndio. 

Por outro lado, nos 108 Centros Comerciais constantes dos 
ficheiros da Direcção-Geral do Comércio Interno existiam como meios 
de ataque a incêndio 292 bocas e 947 extintores. 

Estes elementos foram recolhos por um grupo de trabalho 
constituído por representantes dos Ministérios do Comércio e Turismo 
e da Administração Interna em Maio de 1984, e que tinha por missão 
estabelecer um conjunto de normas de segurança contra riscos de 
incêndio em estabelecimentos comerciais.       

Sistemas de alarmes 

estão 

regulamentados 
Os sistemas de alarmes sonoros 

contra intrusos, montados em edi- 
fícios ou instalações de qualquer 
natureza, têm de ser comunicados 
ao governador civil de cada distrito 
— determinou ontem o «Diário da 
República». 

Esta medida destina-se a com- 
bater o frequente accionamento in- 
devido de alarmes que chegam a 
ficar a funcionar por mais de 24 
horas e que provocam repetidos fal- 
sos alarmes. 

Um decreto-lei estipula o proce- 

dimento a adoptar pelos interes- 

sados e refere que os alarmes exis- 
tentes à data da entrada em vigor da 
lei têm de acoplar num prazo de 130 
dias um dispositivo de controlo de 
duração de alarme 

O diploma apenas não se aplica a 
edifícios públicos ou representações 
diplomáticas desde que possuam 

pessoal permanente de guarda e 

acrescenta que também não se 
aplica «às correntes de segurança de 

porta que incorporem um disposi- 

tivo sonoro com uma potência so- 
nora inferior a 90 decibeis». 

Após a comunicação dos interes- 
sados de que possuem alarmes o 
Governo Civil endossa cópias dos 
impressos à GNR ou à PSP para que 

possam aferir cada caso. 

O texto refere que no caso de o 

sistema de alarme, accionado por 
qualquer motivo, não ser desligado 
em prazo razoável pelo seu pro- 
prietário ou possuidor ou pelas pes- 
soas e serviços por si indicados, a 

autoridade policial competente: la- 

vrará um auto e tomará as provi- 

dências para desligar o aparelho. 

Estão previstas na lei várias taxas 
e coimas de penalização que vão de 
dois mil escudos a 300 mil escudos.
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UN) 
INTERNACIONAIS 

MAPUTO — Os dois 
padres jesuítas Sílvio Mo- 
reira e João de Deus Gon- 
alves, um português e o 
outro moçambicano, que 
tinham sido raptados pela 
RENAMO em 30 de Outu- 
bro, foram encontrados 
mortos no domingo, sou- 
be-se em Maputo. Os cor- 
pos foram encontrados 
em Lifdzi, distrito de An- 

ee província de Tete. 
s padres trabalhavam na 

missão de Chapotera, An- 
gónia, quando apareceu 
um grupo de rebeldes que 
obrigou os sacerdotes a 
segui-los. O padre Coelho 
Lopes, que trabalha no 
Maputo na Casa Provin- 
cial, disse que, por en- 
quanto, se desconhecem 
mais pormenores sobre a 
forma como ocorreram as 
mortes. «Sabemos que 
foram assassinados», 
disse. 
BRASÍLIA — Um ciclc 

de conferências integrado 
no cinquentenário da 
morte de Fernando Pes- 
soa começa segunda-fei- 
ra, em Brasília, numa ini- 
ciativa da Embaixada de 
Portugal. O ciclo inicia-se 
com uma palestra do es- 
critor João Gaspar Si- 
mões, seguindo-se de- 
pois Augusto Seabra, 
Santiago Naud, Cleonice 
Berardinelli e Diana Ber- 
nardes. O ciclo termina no 
dia 27 de Novembro com 
um recital de poesia, «o 
poeta é um fingidor», pe- 
los actores Plinio Mosca e 
André Galesso. 

MACAU — O tradi- 
cional leilão anual da 
«Obra das Mães» de Ma- 
cau rendeu ontem mais de 
trinta mil contos. À obra 
de valor mais alto, uma 
peça de artesanato ofere- 
cida pelo governador Al- 
meida e Costa, atingiu 
cerca de dois mil contos. 
Foi arrematada por Stan- 
ley Ho, empresário que 
tem a concessão do jogo 
em Macau e que contri- 
buiu para o leilão com 
mais de seis mil contos. 
«A Obra das Mães» de 
Macau é uma Associação 
de Caridade aerida por 
uma Comissão de Senho- 
ras presidida pela mu- 
lher do governador do ter- 
ritório. O dinheiro arre- 
cadado com o leilão será 
empregue em lares da 
Terceira Idade, creches e 
pagamento de propinas a 
estudantes necessitados. 
OTAWA — O Gover- 

no canadiano decidiu au- 
mentar em cerca de 35 
por cento para os próxi- 
mos dois aros os actuais 
limites à entrada de imi- 
grantes. A imprensa ca- 
nadiana de ontem destaca 
as declarações do minis- 
tro federal da Imigração, 
Walter Mc Lean, segunda- 
-feira em conferência de 
imprensa, no decorrer da 
qual manifestou a opinião 
de que esta medida visa 
dar um «empurrão» à 
economia canadiana.   
  

    

AFIRMADO EM TRIBUNAL ITALIANO 

Mafia turca financiou atacante do Papa 
Mehmet Ali Agca recebeu uma 

quantia em dinheiro da Mafia turca, 

num hotel búlgaro, antes de ter fe- 
rido a tiro o Papa João Paulo ll em 
Roma — foi ontem afirmado num 
tribunal italiano 

Omer Mersan, um empresário 
turco residente em Munique (RFA), 

revelou no tribunal que entregou a 
Agca o equivalente a dois mil marcos 
alemães (mais de 120 mil escudos), 
durante um encontro no Hotel Vi- 
tosha, em Sofia, em meados de 

Julho de 1980. 
O empresário disse que o dinheiro 

foi entregue a Agca em moedas da 

RFA e da Bulgária, em nome de 
Abuzer Urgulu, um negociante de 
armas considerado pela acusação 
uma destacada figura da Mafia turca 
turca. 

Mersan garantiu que nunca tinha 
encontrado antes Ali Agca e que 
desconhecia a razão do pagamento. 

Estas provas são consideradas 
pela acusação cruciais para deter- 
minar se agentes búlgaros contra- 
taram guerrilheiros da organização 
turca «Lobos Cinzentos» para assas- 
sinar o chefe da Igreja Católica. 

Ali Agca, a principal testemunha 
da acusação, confessou ter debatido 

o atentado contra o Papa João Paulo 
Il com companheiros turcos e belgas 
no Hotel Vitosha, na capital búlgara 

No entanto, os advogados de de- 
fesa afirmaram que, após cinco 
meses de depoimentos, muitos 
deles contraditórios, ainda não foi 
provado o envolvimento da Bulgária 
no atentado perpetrado, em 13 de 
Maio de 1981, na Praça de São 
Pedro. 

A uma determinada altura do de- 
poimento de Mersan, Ali Agca in- 
terrompeu o empresário turco para 
frisar que confirmava tudo o que 
anteriormente tinha dito sobre o 
envolvimento búlgaro. 

Só três dos oito réus — Agca e os 
seus compatriotas Omer Bagci e 
Musa Serdar Celix — estão pre- 
sentes no julgamento. 

O réu Oral Celix nunca foi en- 
contrado e um quinto turco, Belir 
Celenk, morreu na Turquia, em 
Outubro último, sem nunca ter 
comparecido no tribunal. 

Apesar da morte de Celenk, au- 
toridades judiciais planeiam visitar, 
na próxima semana, a Turquia para 
interrogar o empresário e negociante 
de armas Abuzer Urugulu e Omer Ay, 
um homem que Agca afirmou ter 

INTERNACION 

estado com ele na altura do aten- 
tado 

Há também pianos para desloca- 
ções à RFA, a fim de as autoridades 
judiciais ouvirem a norte-americana 
Rose Hall, que foi ferida no ataque na 
Praça de São Pedro. e à Bulgária 

  

  

para interrogar Todor Alvazov e 
Zhelyo Vassilev, que estão a ser 
julgados à revelia. 

Sergei Antonov, o único dos três 
réus búlgaros que está detido em 
Roma, exerceu ontem o seu direito 
de não comparecer na audiência 

7 

depois de se ter queixado de 

problemas físicos e mentais. 

O julgamento, iniciado em 27 de 
Maio deste ano, toi ontem retomado 
após uma interrupção de cerca de 
três semanas. 

  

Socialistas da CEE 
rejeitam 
«guerra das estrelas» 

Os partidos do grupo social de- 

mocrata e socialistas do Parlamento 
da CEE apelaram ontem aos respec- 
tivos Governos para não participa- 
rem no programa «guerra das estre- 
las», norte-americano, pronuncian- 
do-se a favor do projecto «Eureka», 
europeu. 

Jacques Huntzinger, vice-presi- 
dente do grupo, que reúne 14 par- 
tidos. afirmou em conferência de 

imprensa em Bruxelas que a «ini- 
ciativa de defesa estratégica» não 
tornaria as nações mais seguras mas 
provocaria ao invés uma nova cor- 
rida às armas. 

O socialista francês sublinhou que 
o seu partido não quer vetar a par- 

ticipação de empresas privadas na 
iniciativa norte-americana, mas con- 
siderou que os Governos europeus 

deviam incitá-las a participar no 
projecto «Eureka». 

O alemão federal Karsten Voigt 
sublinhou que os social democratas 
alemães federais temem especial- 

mente «a dependência política» que 
geraria um acordo entre a CEE e os 
Estados Unidos sobre uma partici- 
pação das investigações para a 
«guerra das estrelas». — (NP) 

  

Rebeldes peruanos assaltaram jornal 
para se queixarem do Presidente 

Sete rebeldes armados com 

metralhadoras assaltaram segunda- 
-feira as instalações de um jornal de 

Lima para denunciar a «atitude im- 

perialistao do Presidente Alan Gar- 
cia, revelaram fontes da imprensa. 

Os sete rebeldes, do grupo de 

guerfilha urbana conhecido como 
Movimento Revolucionário Tupac 
    

= 

é 
LIMA — Um guerrilheiro esquerdista armado na redacção dum jornal peruano, 

Amaru, deixaram as instalações do 
jornal «El Nacional» depois de uma 
ocupação de 20 minutos. Ninguém 
ficou ferido, disseram os directores. 

Os rebeldes, usando máscaras de 
lã, a cobrir o rosto, forçaram a 
entrada na redacção e, enquanto seis 
deles mantinham as armas aponta- 
das ao pessoal, um sétimo proferiu 

todos os marines da Embaixadas dos EUA. 

lação, o mês passado. 
   

um discurso de cinco minutos, disse 
Blanca Rosales. uma directota do 
jornal. 

O poria-voz dos rebeldes censu- 
rou o Governo de Garcia por não ter 
conseguido impedir a saída do Peru 
de cinco «marines» norte-america- 
nos implicados numa alegada vio- 

As autoridades militares norte- 
-americanas fizeram sair os «ma- 
rines» do Peru a 18 de Outubro, três 
dias depois de quatro mulheres pe- 
ruanas os acusarem de violação e 
espancamento. Os «marines» estão 
a ser alvo de uma investigação pelas 
autoridades militares, segundo fon- 
tes da Embaixada norte-americana 

em Lima. 
«A partida dos marines demons- 

trou a atitude imperialista do 

Governo APRA», disse Rosales, ci- 
tando as declarações do porta-voz 

dos rebeldes. Garcia é o chefe do 
partido Aliança Revolucionária Po- 
pular Americana (APRA). — (NP) 

  
obrigando os jornalistas a elaborarem wma notícia que obrigue o Governo a expulsar
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O TEMPO CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito nublado nas regiões do 
norte e centro onde ocorrerão períodos de chuva e pouco nublado nas regiões 
do sul. Vento fraco ou moderado de oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 
Bragança (18/13) — Viana do Castelo (19/18) — Vila Real (18/14) — Porto 
(20/17) — Penhas Douradas (13/8) — Coimbra (21/17) — Cabo Carvoeiro 
(20/17) — Castelo Branco (20/15) — Portalegre (18/15) — Lisboa (21/18) 
— Évora (20/17)— Beja (22/16) — Faro (23/20) — Sagres (22/20) — Ponta 
Delgada (22/19) — Funchal (26/20) 

SOL — Nascimento às 7,09. Ocaso às 17,25. 
LUA — Quarto Minguante, desde as 20,07 de ontem. Mau tempo. Lua Nova às 
14,20 horas do dia 12. Tempo irregular 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 9,156 22,11 

Baixa-Mar às 2,35 e 15,99. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 8.53 e 21,56. 

Baixa-Mar às 2,19€ 15,34 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

[INT 

AVEIRO — Avenida (23343) ÁGUEDA — S. Pedro (62837) 
— “O Orfão». As 21.30. Não. — «O Bombardeiro». As 
Aconselhável a Menores de 13 21.30. Não Aconselhável a 
anos. Menores de 13 anos. u 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini | (64457) — 

“Um Lugar no Coração». Às 
15.30 e 21.45. Maiores de 12 
anos. 
Curacas (62408) — «A Vida 
Sexual de Romeu e Julieta». 

  

Estúdio 2002 (21152) — «O 
Elevador». Às |6 e 21,45. 
Maiores de 16 anos. 

Estúdio Oita (29249) — «Amor 

é Música». Às 15.30 e 21.30; 
Maiores de 12 anos. «Monse- 
nhor». Às 18. Maiores de I2 | Às 21,45, Interdito a Menores 
anos. Ê de 18 anos. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Neto — Pr. Agos- ÍLHAVO — Senos e Morais — 
tinho Campos, 13 — (23286) e Gafanha da Nazaré — 
Aristides Figueiredo — Eixo— (361817). 
(93118). MEALHADA — Miranda, 
AGUEDA — Amaral — Sue. — (22166) e Lucília Ruivo 
(63202). — Luso — (93108). 

ME AAA METOSA Soo ieie 
— Martins Ferreira — 46286 

(521160). fo 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Moderna — (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 

ANADIA — Júlio Maia — 
(52924) e S. José — Sangalhos 

qo Tavarês de €, 741550 ARQUCA — Santo António — — Tavares de Castro (T41550). 
(94245). OVAR — Manuel Joaquim 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira — (65440). 

Rodrigues — (52226) e Resende 
— Válega — (53073). 

ESPINHO — Santos — | S. JOÃO DA MADEIRA — 

(720331). Praça — (22390). 
ESTARREJA — Campos. VALE DE CAMBRA — Ma- 

  

FEIRA — Araújo — (32447). tos — (42231). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

  

   

        

  

AVEIRO Hospital ..... vm BR 133/46 

EDP 641512 
Bombeiros Velhos ....... - 22122 Serviços Munici .. 62762 
Bombeiros Novos é Socorros GNR... . 52599 

a Náufragos «+ 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 2500677/8 OVAR — (056) 
Capitania do Porto .... 23657-29648 . 
ER Sra 23056 Bombeiros Voluntários o. 52120 
Guarda Fiscal. 21638 Hospital .............. « 52 133/4/5/6 

GNR E 20555 EDP. 5204748 
GNR (Brigada de Trânsito) ... «. 28420 GNR S2629 

PSP rr DRE PSP assa rapteca/SOBDO: 
Serviços Municipalizados 22631-23055 Serviços Municipalizados... - 52905 
«DIÁRIO DE AVEIRO» «24801 : 
Turismo z3680 S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arritana) .......... 29122 
ÁGUEDA Hospital 22133/4/6 
Bombeiros Voluntários 62591 EDP... o 2707/19 
Hospital . 62075 GNR. 23311 
EDP. 63557 PSP... 22022 
GNR «62417 Serviços Municipalizados ........... 22427-23540 

Serviços Municipalizados | avarias) vuuuo. G2229 
Delegação do «Diário de Aveiro» ......... 63880 VILA DA FEIRA — (056) 

OLIVEIRA DEAZEMÉIS — (056) Sombéiros.. aged 
Bombeiros Voluntários tera psp. .. 32022 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1— Rocha 5 — Arbusto 
2— Pingo de Agua 6— Remo 
3 — Ondulação 7 — Perna do remador 
4 — Canoa (sombra) 8 — Fundo da canoa 
  

  

  
Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º-B — Telefone 24601.     

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 5/11/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 

Africa do Sul «e Rand 55565 61565 
Alemanha Ocidental - Deutschemark .. 61555 62575 

Austria Xelim 8$70 8590 
Bélgica - Franco 25877 35077 
Brasil Cruzeiro $009 $019 
Canadá notas de 1 e 2 Dólar 117800 119850 
Canadá notas maiores Dóiar 117850 120500 
Dinamarca Coroa 17500 17540 
Espanha -«: Peseta $976 15096 
E.U.A. notas de 162... Dólar 160840 163590 
E.U.A. notas maiores Dólar 160890 164549 

Finlândia Markka 28570 29530 
França Franco 20520 20590 
holanda Florim 54555 55$65 

Irlanda Libra 191840 195840 
Itália Lira s083 $093 
Japão lêne $746 $781 
Noruega Coroa 20545 20595 
Reino Unido Libra 231595 236845 
Suécia Coroa 20845 20595 
Suiça Franco 74595 76845 
Venezuela Bolivar 9850 10850 

(aj Todas as operações de venda estão suiritas an imnosta de 8 Dor mil 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 118 
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HORIZONTAIS: 1 — Negociado. 2 — Que aduz. 3— Rapaz; acera; 
deste lado. 4 — Que está no lugar mais fundo; o âmago; presentear. 5 
— Mortal; mato. 6 — Terra daninha reduzida a cultura; cor azul. 7 — 
Recente; viga. 8 — Fileira; espécie de sapo da região do Amazonas; 
macaco da América: 9 — Letra grega; momento; prosseguir. 10 — 
Reúne em maloca. 11 — Aparceiro. 

VERTICAIS: 1 — Esguio. 2 — A cor amarela. 3 — Rádio (s.q.); 
acomete; antes de Cristo (abr.). 4 — Nome de mulher; forme em alas; 
adora. 5 — Peça de aço com que se tira lume da pedemeira; tiram a 
vida. 6 — Também; pomba. 7 — Grinalda; edema. 8 — Pedra de altar; 
dificuldade, vã. 9— Contr. prepos. e artigo; irritas; prefixo que designa 
tendência. 10 — Prendei. 11 — Facheiro. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 118 

“OQVEVINVOV — O — VODIVINV 
— Y — HH — OWOLV — 0H — IVS — NHv — vv —— 3AVEL 
— WI938 — NY — 1vHY — OLVINV — IV LVS — dvd — OWI 
= VINI — VO — VEIA — Vd — d — VHOLNOV — y — OdVONVEL     

TELEVISÃO 

  

HOJE 

RTP-l cito. 
23.25 — Informação Despor- 

12.00 — Abertura tiva 
12.02 — Notícias 

12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Telemundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Vamos Jogar no 

Totobola 
20.45 — Louco Amor 
21.20 — Noite de Cinema — 

«Sentimento». Filme 
de Luchino Visconti. 
Uma condessa vene- 
ziana apaixona-se por 
um oficial austriaco a 
quem entrega o di- 
nheiro que ele preten- 
de para deixar oexér 

23.35 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

«As Misteriosas 
Cidades do Ouro». 

19.50 — Artistas Portugueses 

— (1.º programa) — 
«O Descobridor da 
Modernidade». Um 
programa sobre o 
pintor Amadeu de 
Sousa — Cardoso — 
sua vida e sua obra. 

20.30 — A História Secreta 
do Petróleo — O 
aparecimento do au- 
tomóvel e a utilização 
do gasóleo como 
combustivel pela 
Marinha Inglesa abri- 
ram novas prespecti- 
vas para o petróleo. 

21.30 — Filmoteca TV 
22.30 — Jornal da Noite 

  

AMANHA 
RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

18.02 — Tempo dos Mais 
Novos 

18.35 — Notícias 

18.50 — Follow Me 
19.20 — Golo! 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
Louco Amor   20.35 

21.15 — Ginástica: Campeo- 
nato do Mundo de 
Montreal — (Exer- 
cícios livres por equi- 
pas masculinas). 

RÁDIO 
R.€.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

          

22.15 — Crime, Disse Ela 
23.00 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «O Recruta Bai- 
ley». 

20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Horizontes de Gló- 

ria 
21.40 — Da... Música — Ci- 

clo Kylian — Baila- 
do. Inicia-se hoje um 
ciclo de 4 bailados 
dedicado ao corcógra- 
fo Jiri Kylian exec- | 
tuado pelo Neder- 
lands dans Theater. 

22.30 — Jornal da Noite 

   12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

Feira de Castelo de Paiva. 

  

  

Principais acontecimentos registados no dia 6 de 
Novembro: 

1632 — O rei Gustavo II, da Suécia, é morto durante à Batalha 
de Lutzen. 

1656 — Morre, em Lisboa, o rei D. João IV. 
1772 — O Marquês de Pombal promulga a carta de lei que 

oficializa o ensino primário em Portugal 
1846 — A Austria anexa a República da Cracóvia, violando o 

Tratado de Viena. 
1913 — Na Índia, Mahatma Gandhi é preso pela primeira vez. 
1921 — O Teatro Ginásio de Lisboa é destruido por um 

incêndio. 
1929 — Morre, em Lisboa, 

Pinheiro. 
o pintor Columbano Bordalo 

1936 — Inicia-se o cerco de Madrid, e o Governo espanhol 
para Valência. 
provocada por um abalo sísmico mata dez 

soas em Bangala, India. 
ados Unidos realiza-se. com êxito, a primeira 

gração de uma bomba de hidrogénio 
1956 — O Presidente Eisenhower, dos Estados Unidos. é 

reeleito por uma maioria de 9 milhões de votos. 
— À Assembleia Geral das Nações Unidas propõe a 

aplicação de sanções económicas contra a África do 
Sul pela sua política de discriminação racial 

  

   

    

    

1962 

Efemérides: o que aconteceu a 6 de Novembro 

  

1968 — Iniciam-se, em Paris, conversações para conseguir a 
paz no Vietname. 

1969 — Festa Litúrgica do Beato Nuno de Santa Maria (D. 
Nuno Alvares Pereira). 

1970 — A Itália reconhece formalmente a China. 
1971 — Termina, no Vaticano, o Sinodo Mundial dos Bispos 

Católicos, profundamente divididos sobre a questão 
dos homens casados poderem ou não tornar-se 
padres. 

1974 — A União Soviética apela para a criação de um Estado 
palestiniano como parte de qualquer acordo para a 
solução da crise do Médio Oriente. 

1979 — Demite-se o Governo iraniano. O Primeiro-Ministro 
Mahdi Bazargan cai em consequência de divergên- 
cias com o Ayatollah Khomeini. 

1983 — Realizam-se eleições gerais na Turquia. 
1984 — Decorrem eleições presidenciais nos Estados Unidos, 

apontando os primeiros resultados para uma vitória do 
republicano Ronald Reagan 

— Três elementos da Polícia Secreta confessam ter 
assassinado o padre Jerzy Popieluszko. 

Este é o tricentésimo décimo dia do ano. Faltam 55 
dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «O coração que mais cedo desperta 
para as flores, logo se deixa picar pelos seus: espinhos» 
Thomas Moore (1779-1852) — pensador e filósofo inglês.    
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Sindicato dos Jornalistas 
reage às declarações de João Rocha 

O Sindicato dos Jornalistas pro- 
testou ontem a atitude assumida 
pelo Sporting Clube de Portugal ao 
vedar a entrada nas instalações do 
clube a qualquer jornalista da RTP. 

A Direcção do Sindicato «repu- 
dia frontalmente a forma como, 
em declarações públicas, João 
Rocha se referiu ao autor da 
reportagem que lhe desagra- 
dou». 

«O Sindicato considera ina- 
dmissível que presidentes de 
clubes desportivos boicotem a 
actividade de profissionais da 
Comunicação Social e procu- 
rem levantar barreiras à livre 
informação» sublinha a Direcção 
daquele organismo, em comunicado 
ontem divulgado. 

«Os clubes ao impedirem o 
trabalho dos jornalistas, por 

discordarem de crónicas por 

MÉXICO/86 

eles assinadas, praticam um 
claro acto de censura, mais 
claro e evidente na decisão do 
Sporting ao fechar as portas 
do Estádio aos profissionais 
da RTP, sobre um assunto de 
inegável interesse para a 

opinião pública». 
O Sindicato dos Jornalistas re- 

corda que também o SL Benfica veda 
0 acesso aos jornalistas do trisse- 
manário desportivo «Record» situa- 
ção que atempadamente denunciou. 

Apesar da Procuradoria-Geral da 
República ter emitido um parecer em 
que considera crime o acto de im- 
pedir um' jornalista devidamente 
credenciado de entrar em' instala- 
ções desportivas, o Sindicato dos 
Jornalistas refere que «o Governo 
vem adiando a homologação 
do parecer». 

Tal situação é interpretada pelo 

Sindicato com o «desejo de o 
Governo não querer estar con- 
tra os clubes em ano de elei- 
çõesn. 
«Em clara ilegalidade, mas 

com a maior das impunidades, 
alguns dirigentes desportivos 
vêm na prática contrariando 
um direito fundamental da po- 
pulação: o da livre informa- 
ção», opina aquele organismo 
oficial. 

Classificando de «concepção 
de pequeno ditador» a perspec- 
tiva de João Rocha sobre o trabalho 
dos jornalistas, lamenta o Sindicato 
a impunidade perante o que clas- 
sifica de «boicotes à liberdade». 

«Se há clubes que se conside- 
ram mal tratados por órgãos 
de informação, assiste-lhes o 
direito de resposta ou de re- 
correr ao Conselho de Comu- 

DESPORTO 

nicação Social, Conselho Té- 
cnico e de Deontologia do Sin- 
dicato dos Jornalistas, ou 
mesmo aos tribunais», pros- 

segue o comunicado. 
Os representantes da imprensa 

lamentam as pressões que estão 
«ao alcance dos dirigentes 
desportivos para manipular a 
informação». 

«A Direcção do Sindicato 
dos Jornalistas enviou tele- 
gramas, segunda-feira, ao Pre- 
sidente da República, ao Pre- 
sidente da Assembleia da Re- 
pública, ao Primeiro-Ministro 
cessante e Primeiro-Ministro 
indigitado, exigindo, em nome 
da liberdade de informação, a 
homologação do parecer da 
Procuradoria-Geral da Repú- 

blica», conclui o comunicado da 
Direcção do Sindicato dos Jornalistas. 

Responsáveis ingleses satisfeitos 
com os preparativos do «Mundial» 

O técnico da selecção inglesa de 
futebol Bobby Robson e o secretário 
da Federação Ted Croker discutiram 
ontem com dirigentes mexicanos os 
preparativos para o «Mundial-86». 

Robson e Croker, que se encon- 
traram com Dagaberto Acevedo, se- 
cretário-geral da Federação Mexi- 
cana de Futebol, mostraram-se sa- 
tisfeitos com os progressos na pre- 
paração do «Mundial». 

Robson declarou aos jornalistas 
que ficou surpreendido por verificar 
que os estragos provocados pelo 
terramoto nas instalações despor- 

tivas serem menores do que ima- 
ginava. 
«Tinham-me dito que um 

terço da cidade estava des- 
truída, mas acabo de consta- 
tar afinal que essa percenta- 

gem é exagerada» — comentou 
Robson. 

Robson afirmou que o torneio par- 
ticular na Cidade do México com a 
presença da Inglaterra, Itália, RFA & 
o México será uma boa oportunidade 
para os jogadores se adaptarem ao 
clima de altitude. 
«Esperamos regressar em 

  

SAMPDORIA-BENFICA 

Mau tempo 
não arrefece 
optimismo 
encarnado 

John Mortimore, treinador da 
equipa de futebol do SL Benfica su- 
blinhou ontem o seu optimismo para 
a partida de hoje frente ao Samp- 
doria, Itália, apesar do mau tempo 
que se faz sentir em Genova. 

«O Benfica possui uma equi- 
pa com suficiente classe para 

não sofrer precalços perante 
condições meteorológicas de- 
sagradáveis», sublinhou o técnico 
inglês. 

O Benfica realizou ontem pelas 
20.30 horas (19h30 hora de Lisboa) 
um treino no Estádio onde hoje de- 
fronta o Sampdoria em jogo da 2.º 
eliminatória da Taça das Taças. 

Vítor Duarte, convocado à última 
da hora, é apontado como provável 

no «banco» benfiquista em desfavor 
de Rui Pedro. 

A imprensa local não tem dado 
especial relevo à partida de hoje, 
reflexo da má carreira da equipa 

italiaria. 
Entretanto o técnico do Sampdo- 

ria, Eugénio Bercillini, alvo de duras 
críticas após a derrota por 2-0 so- 
frida, domingo, frente ao Avelino, 
em partida do campeonato de fute- 

bol italiano, reconheceu a má car- 
reira da equipa, mas adiantou que 
tem como «ponto de honra uma 
vitória frente ao Benfica». 

  

AnAnÁ 

  [CONDUZIR OU BEBER 
HÁ QUE ESCOLHER! 

   
   

breve para verificar o estado 
do relvado dos diversos está- 
dios e as condições de treino e 
alojamento para a comitiva in- 

glesa» — acrescentou. 
O treinador inglês referiu que está 

previsto a realização de jogos 
amigáveis com Israel (Fevereiro), 
URSS (Março), Escócia (Abril), com 
vista à preparação da turma inglesa 
para a competição. 

A comitiva inglesa deve chegar ao 
México a meio do mês de Maio com 
o objectivo de se adaptar ao clima 
local antes do início da prova em 
finais do mesmo mês. 

Robson e Croker visitaram a 
cidade de Monterrey, a norte do 

país, onde se julga que a Inglaterra 
disputará os jogos da primeira fase, 
da competição. 

Uma delegação polaca, incluindo 
o técnico António Piechniczek, en- 
contra-se também no México para 
inspeccionar os estádios e os locais 
de alojamento. 

Os dirigentes polacos pretendem 
visitar o estádio de Puebla e Toluca. 

Piechniczek declarou à imprensa 
que a sua equipa chegará ao México 
a 19 de Maio, tendo 10 dias para se 
adaptar ao clima do país. 

  

NÁPOLES-JUVENTUS CAUSA MORTE 
A vitória (1-0) do Nápoles frente à 

Juventus na última jornada do cam- 
peonato italiano de futebol no pas- 
sado domingo causou uma «vítima» 

cardíaca que não suportou a emoção 
do acontecimento. 

Um adepto, de 55 anos, morreu 
na sequência de um ataque cardíaco 
quando o argentino Diego Maradona 

marcou o golo vitorioso do Nápoles, 
que interrompeu a série de vitórias 
consecutivas da Juventus, actual 
líder da prova. 

O Nápoles repetiu domingo a 
proeza de 1930, quando a equipa 
travou uma série de oito vitórias 
consecutivas da Juventus no cam- 
peonato. 

  

TREINADOR POLACO 
VISITA ESTÁDIOS MEXICANOS 

O técnico da selecção polaca de 
futebol Antoni Piechniczeck chegou 
ao México para visitar os estádios 
onde a Polónia deverá efectuar os 
jogos da primeira fase do Mundial- 
-B6. 

«Piechniczeck deverá visitar 
os estádios de Monterrey e 
Leon, pois todos os cálculos 

indicam que devemos jogar 
numa dessas duas cidades» — 
disse Edward Mikolajczyk, porta-voz 
da Federação Polaca de Futebol. 

Piechniczeck e o médico da 
equipa, Tadeusz Moszkowicz, 
devem ainda inspeccionar os locais 
onde a selecção polaca treina e fica 
instalada. 

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

E D | E À L N.º 120/1985 
JOSÉ GIRÃO PEREIRA, LICENCIADO EM DIREITO E PRESIDENTE DA 

Faz público que esta Câmara Municipal na reunião ordinária de 28 do mês em 

curso, deliberou pôr em arrematação cinco lotes de terrena sitos na freguesia da 

Oliveirinha, designado por lotes n.ºs 7, 8, 11, 12 13, destinados à construção de 

moradias unifamiliares, sendo a respectiva base de licitação de 700800 por cada 

metro quadrado e os respectivas lanços de 100800. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 1% de Novembro, pelas 14 horas & 

30 minutos, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho 

As respectivas condições de arrematação encontram-se patentes nos 

Serviços Técnicos do Município, bem como na Secretaria (Secção de Património) 

onde poderão ser consultados nas horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, em 4 de Novembro de 1985 

O Presidente da Câmara. 
a) José Girão Pereira 

(«Diário de Aveiro»,   N.º 119, de 6-11-85) 

  

    

    

ae 

Classificação do «Ranking» 

mundial de ténis publicada segunda- 
-feira pela Associação de Tenistas 
Profissionais: 

1.º Ivan Lendl, Checoslováquia. 
2.º John McEnroe, EUA. 
3.º Mats Wilander, Suécia, 
4.º Jimmy Connors, EUA, 
5.º Boris Becker, RFA. 
6.º Stefan Edberg, Suécia. 
7.º Yannick Noah, França. 
8.º Anders Jarryd, Suécia. 

lvan Lendl comanda «Ranking» 

lvan Lendl 
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mundial 

    

9.º Kevin Curren, EUA, 
10.º Johan Kriek, EUA. 
11.º Scott Davis, EUA. 
12.º Miloslav Mecir, Checoslov.. 
13.º Joakim Nistrom, Suécia. 
14.º Tim Mayotte, EUA. 
15.º Brad Gilbert, EUA. 
16.º Andres Gomez, Equador. 
17.º Tomas Smid, Checoslov.. 
18.º Eliot Teltscher, EUA. 
19.º Paul Annacone, EUA. 
20.º Martin Jaite, Argentina. 

  

GOLFE 

«Open» de Portugal 
não consta 

  do Circuito Europeu 
de 1986 

O «Open» de Portugal em golfe 
não consta na lista de provas do Cir- 
cuito Europeu de 1986 ontem di- 
vulgada pelo PGA — Profissional 
Golf Associacion — que terá um 
valor total de prémios de sete 
milhões de dólares. 

O Circuito Europeu tem o seu 
ponto alto com a 115.º edição do 
British Open que terá lugar de 17 a 
20 de Julho em Tumberry, Escócia 
registando-se igualmente 0 regresso 
do Torneio Matchplay que terá lugar 

em St. Pierre, Jersey, de 8a 11 de 

Maio após anos de ausência. 

Contudo a lista de provas do 
Circuito Europeu de Golfe de 1986 
não é ainda definitiva existindo em 
aberto as datas de 15 a 18 de Maio e 
19 a 22 de Junho. 

O Circuito Europeu do PGA tem 
início a 10 de Abril como «Open» da 
Tunísia e termina a 21 de Setembro 
com o Torneio dos Campeões em 
Sutton Coldfield, Inglaterra. 

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

pelos Serviços Técnicos da Autarquia. 

no Salão Nobre dos Paços do Concelho 

    

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

E D | F À L N.º 121/1985 
JOSÉ GIRÃO PEREIRA, LICENCIADO EM DIREITO E PRESIDENTE DA 

Faz público que esta Câmara Municipal na sua reunião ordinária de 28 de 
Outubro, deliberou pôr em arrematação três lotes de terreno na Urbanização a 
Poente da Avenida 25 de Abril, freguesia da Glória, desta cidade, designados por 
lotes n.ºs 1, 2 3, destinados a construção de blocos habitacionais do tipo fixado 

A base de licitação é de 5.000$00 por cada metro quadrado de pavimento, 

sendo os lanços de 100800, também por cada metro quadrado de pavimento 
À hasta pública realiza-se no próximo dia 11 de Novembro, pelas 14.30 horas, 

As respectivas condições de arrematação encontram-se patentes nos 
Serviços Técnicos do Municipio, bem como na Secretaria (Secção do Património) 
onde poderão ser consultadas nas horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, em 4 de Novembro de 1985 

O Presidente da Câmara, 
a) José Girão Pereira 

(«Diário de Aveiro», N.º 119, de 6-11-85)   
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COMPETIÇÕES EUROPEIA 

  

GERAL 
  

QUARTA-FEIRA, 6 NOVEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Que destino espera as equipas portuguesas? 
Realiza-se, hoje, mais uma quar- 

ta-feira europeia e três equipas por- 
tuguesas estão empenhadas nas 
competições sob a égide da UEFA. 
FC Porto, na Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus, Benfica, na Taça 
das Taças e Sporting na Taça UEFA 
vão, hoje, jogar as suas cartadas 
com vista ao apuramento para a fase 
seguinte de cada uma das compe- 
tições. 

Três tarefas diferentes mas, todas 
elas, com alguns espinhos pelo que 
é preciso muita humildade e sangue 
frio para ultrapassar determinadas 
situações a que os intérpretes, 
desses três clubes, terão que res- 
ponder nestas segundas metades 

que, como é sabido, têm a duração 
de noventa minutos. 

  

F.C. PORTO TEM MISSÃO 
(MUITO) DIFÍCIL 

O FC Porto, de Artur Jorge, parece 
ser, e numa primeira impressão, a 

equipa que mais dificuldades irá 
sentir nesta segunda mão das com- 
petições europeias. 

O resultado de 2-0, sofrido no 
jogo, disputado na capital da Cata- 
lunha, admite algumas reservas à 
passagem da equipa nortenha, a 
próxima eliminatótia, até porque 0 
Barcelona é uma equipa de gabarito 
indiscutível e será muito difícil tor- 
near esse obstáculo, pois marcar 
três golos aos catalães é difícil e 
mais dificultada estará a tarefa dos 
homens das Antas se o tempo se 
mantiver chuvoso, pois, & são os 
cânones que o dizem, isso benefi- 
ciará a equipa que defende. 

A esperança é a última coisa que 

morre, dizem os antigos, e é bem 

verdade. Apesar de o Barcelona ser 
uma equipa muito experiente nestas 
andanças isso não invalida, de 
maneira alguma, que os azuis & 
brancos não possam virar o estado 
de coisas que, até às 21.30 horas, 
lhe é manifestamente desfavorável. 

O Barcelona é, no entanto, uma 
equipa inconstante e disso se poderá 
aproveitar o FC Porto até porque o 
«Barça» não está a atravessar um 
momento alto de produção e os 
portistas têm os seus próprios 
trunfos que poderão, quem sabe 

permitir-lhes dar uma grande alegria 
aos seus adeptos. 

A primeira meia-hora de jogo 
poderá ser muito importante para os 
«dragões». Um golo para as cores 
portuguesas neste período poderá 

ser 0 trampolim para a próxima eli- 
minatória da Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus. Mas para isso é 
preciso marcar golos e, sobretudo, 
ter o cuidado de não os sofrer, pois, 
isso, a acontecer seria um duro 
revés para Os portugueses. 

    
BENFICA: SEGURAR 

A VANTAGEM É A ORDEM 

O Benfica está na situação do... 
Barcelona. Com dois golos de van- 
tagem o Benfica terá que conservar 
essa vantagem o que se nos afigura 
como perfeitamente possível pois os 
italianos do Sampdoria são uma 
equipa sem grande poder atacante 
mas que de qualquer modo podem 
causar problemas ao extremo reduto 
dos «encamados». 

O Benfica é o grande favorito à 
eliminatória mas não deverá.menos- 

prezar a equipa contrária que 

ainda na última jornada perdeu no 
seu terreno com o Avellino por 0-2 e 

quererá rectificar esse resultado e 

reconquistar os seus adeptos muito 

desgostosos com a (má) carreira da 

sua equipa no campeonato nacional 
A Taça das Taças poderá ser à 

«tábua de salvação» da «Samp» esta 
temporada, só que os encarnados 
não estarão pelos ajustes. Muito 
dificilmente os portugueses perde- 
rão a eliminatória e se os encarnados 
conseguirem marcar, então, tudo 
estará mais facilitado. 

  

SPORTING: TUDO (PARECE) 
A SEU FAVOR 

O Sporting vai defrontar, hoje, em 
Alvalade a turma do Dinamo de Ti- 
rana depois de na primeira mão ter 
empatado a zero bolas. Estes alba- 
neses que muitos denominavam de 
«bombos da festa» deram a enten- 
der, no jogo da primeira mão, não 
serem tão fáceis quanto se dizia e a 
verdade é que os próprios jogadores 
do Sporting, ficaram surpreendidos 

O desejo de todos os portuga 

  

é que o êxito de Stuttgard seja hoje 
repetido 

com o valor dos homens da capital 
da Albânia. 

Hoje, em Alvalade tudo se deve 
simplificar para os «leões» que em 
condições normais têm a obrigação 
de vencer 0 jogo pois continuam a 
ser, apesar de tudo, a grande di- 
ferença em estatura futebolística que 
separa as duas equipas e o Sporting 
está a atravessar um momento, par- 
ticulamente, bom como, ainda, deu 
mostra cabal no, passado sábado, 
no Estádio das Antas, onde detron- 
tou o FC Porto, jogando de uma ma- 
neira desinibida, o que diz bem da 
moral da equipa sportinguista de 
momento. 

Um golo sofrido, em Alvalade, po- 
deria ter repercussões funestas para 
a turma «leonina», mas, estamos em 
crer, com maior ou menor dificul- 
dade a vitória e a consequente pas- 
sagem à próxima eliminatória está 
perfeitamente ao alcance da equipa 
de Manuel José. 

Se a eliminação dos albaneses 

acontecer, como é natural, isso vem 
demonstrar que o futebol já não tem 

grandes segredos, seja qual for O 
quadrante em que se pontapeie o 
couro. Ao falarmos desta forma es- 
tamos a lembrar-nos da magra vi- 
tória de uma equipa de dimensão 
europeia, como é o Anderlecht, 
contra uma equipa de segundo plano 
como é o Omónia de Nicósia... do 
Chipre, na Bélgica 

Se as três equipas passarem isso 
seria óptimo. Mais possibilidades 
têm as duas equipas da capital mas a 
raça e o querer do FC Porto pode 
originar que os nortenhos se lhes 
junte e que continue a «maré alta» do 
futebol português depois de Sttut- 
gart e Áustria, onde a selecção de 
juniores arrancou um brilhante triun- 

fo. 
Três equipas portuguesas na pró- 

xima eliminatória das provas da 
UEFA? Por que não? 

Sérgio Damas 

  

PORTUGUESES TIVERAM MENOS FILHOS EM 1984 

Mortalidade infantil é mais baixa nos distrito 
de Leiria, Coimbra e Guarda 

Em 1984, os portugueses tiveram relativamen- 
te menos filhos do que nos anos anteriores, mas a 
verdade é que a mortalidade infantil em Portugal, 
uma das mais altas da Europa, continua a baixar. 

Refira-se que os distritos onde é ais baixa a 

  

mortalidade infantil são, depois de Leiria, Coimbra 
(12,3), Santarém (12,7) e Guarda (13,2). 

Segundo as estatísticas do ano 
passado agora publicadas pelo Ins- 
tituto Nacional de Estatística (INE), o 
número de nascimentos relativa- 
mente à população tem descido com 
regularidade nos últimos quatro 
anos, tendência que desde há muito 
se verifica em todo o mundo de- 
senvolvido. 

À taxa bruta de natalidade (que 
relaciona o número de nascimentos 
com a população) era de 15,4 em 
1981, desceu para 15,2 e 14,4 nos 
anos seguintes e para 14,2 em 1984, 

Mas, ao contrário do que já su- 
cede em vários países da Europa do 
Norte, a natalidade continua a ser em 

Portugal muito superior à mortali- 
dade. 

Esta manteve-se estacionária nos 
9.6 óbitos por 1000 habitantes de 
1983 para 1984, embora no período 
mais longo de quatro anos se ve- 
rifique a tendência para uma di- 
minuição ligeira. 

Tendência bastante positiva é a da 
mortalidade entre as crianças com 
menos de um ano: apesar de termos 
uma taxa de mortalidade infantil das 
mais altas da Europa, ela tem vindo a 
cair progressivamente. 

Em 1981, morreram 21,8 crianças 
com menos de um ano por cada mil 
nascimentos, mas nos anos seguin- 
tes a taxa de mortalidade infantil 
desceu para 19,8, depois para 19,2 € 
finalmente para 16.7 em 1984. 

A mortalidade infantil revela im- 
portantes divergências regionais: no 
distrito de Vila Real a taxa é mais do 
dobro da verificada em Leiria. 

Na verdade, em Vila Real morre- 
ram cerca de 26 crianças com 
menos de um ano relativamente a 
mil nascimentos. Em Leiria a relação 
foi de cerca de 12 para mil. 

Estes dois distritos apresentam 
valores extremos. Valores acima de 
20 para mil apenas se registam, além 
de Vila Real, em Bragança e Açores. 
O Porto (19,6) e a Madeira (19,8), 
aproximam-se desse valor. 

Os distritos onde é mais baixa a 
mortalidade infantil são, depois de 
Leiria, Coimbra (12,3), Santarém 
(12,7) e Guarda (13,2). 

PORTUGUESES 

ESTÃO A CASAR-SE 

MENOS 

Quem disse que os números não 
falam das pessoas? As estatísticas 
demográficas de 1984 contam his- 
tórias de casamentos entre velhos e 
jovens & da idade mais perigosa da 
vida em comum, aquela em que se 
verifica a maioria dos divórcios. 

Em 1984 verificou-se uma ligeira 
descida do número de casamentos 
quando comparados ao total da 
população: se em 1983 a taxa de 
nupcialidade foi de 7,5 por 1000 ha- 
bitantes no ano seguinte foi de 6,9, a 
taxa mais baixa em quatro anos. 

Mas se os casamentos, foram re- 
lativamente menos também o nú- 
mero de divórcios diminuiu, mesmo 
em termos absolutos. 

Os números divulgados pelo Ins- 

tituto Nacional de Estatística (INE) 

revelam que foram celebrados em 
Portugal no ano passado 69.875 
casamentos, o que significa que por 
cada 1000 habitantes se verificaram 
6,0 casamentos. É um pouco menos 
do que nos anos anteriores, o que 
quer dizer que os portugueses se 
estão a casar menos. 

De todos os casamentos cele- 
brados, apenas 26 por cento não se 
realizaram numa igreja católica. O 
distrito de Lisboa fornece para o total 
quase um terço do total de casa- 
mentos não-católicos. 

Quanto ac regime de bens, quase 
90 por cento dos casamentos con- 
suma-se com comunhão de adqui- 
ridos. 

Mais de metade dos nubentes são 
jovens com menos de 25 anos: 54 
por cento no caso dos homens e 73 
por cento no caso das mulheres. 

Mas a terceira idade também 
casa: mais de 1.600 homens e de 
800 mulheres contrairam matrimó- 
nio depois dos 60. 

IDOSO CASOU-SE 
COM UMA MENOR 

O mais peculiar é que no ano 

passado casaram duas mulheres 
com mais de 75 anos com jovens de 
menos de 24 (elas e eles solteiros). 
Mas o contrário também aconteceu: 
um «jovem» com uma idade entre 70 
e 74 casou-se com uma rapariga 
com menos de 17 anos e duas 
«crianças» com mais de 75 anos 
casaram com senhoras de idade 
inferior a 25 anos. 

Há também muitos divorciados 
que reincidem no casamento: quase 
quatro mil homens e mais de duas 
mil mulheres. 

De onde são os noivos € as noi- 
vas? A esmagadora maioria das 
pessoas casam-se no seu distrito de   

residência, mas houve 83 alfacinhas 
a casar com tripeiras e 53 lisboetas a 
casar com tripeiros. 

Também houve casamentos entre 
portugueses e estrangeiros. Vieram 
casar a Portugal 606 homens de ou- 
tros países (especialmente da Eu- 
ropa) e 548 mulheres (também na 

maioria europeias). 
O que os números revelam muito 

claramente é a preferência dos 
noivos pelos meses de Verão: em 
Agosto realiza-se 17 por cento de 
todos os casamentos. No conjunto 
dos meses de Verão — Julho, Agos- 
to e Setembro — celebra-se quase 
40 por cento do total dos casamen- 
tos. O Verão e Dezembro são sem 
dúvida os meses preferidos pelos 
nubentes, enquanto Novembro e 
Fevereiro os mais rechaçados. 

DIMINUIU O NÚMERO 

DE DIVÓRCIOS 
Quanto aos casamentos dissolvi- 

dos, a esmagadora maioria aconte- 
ceu por morte de um dos cônjuges 
(43.578), mas os divórcios soma- 
ram 7.034, o que representa uma 
taxa ligeiramente inferior à do ano 
anterior. 

Em 1983 tinham-se divorciado 
7.972 casais. Desta forma, o ano 
passado interrompeu a tendência 
para o aumento dos divórcios. 

Em 1980 tinha havido 5.843 di- 
vórcios, no ano seguinte 6.827 e em 
1982 verificaram-se 6.770. 

Os números revelam que a idade 
mais «perigosa» para o divórcio são 
os anos entre os 30 e os 34 anos, 
mas as idades adjacentes (entre os 
25 e os 29 € dos 35 aos 39), têm 
também uma grande incidência de 

o 

divórcios. No total, os divórcios em 
que os cônjuges têm entre 25 e 39 
anos são mais de metade. 

A maioria dos casamentos inter- 
rompidos por divórcio, em 1984, 
duraram entre 5 a 14 anos. Houve 
apenas um caso de um casal que se 
divorciou antes de terminado o pri- 
meiro ano de casamento. 

Contam-se às dezenas os casos 
de divórcios em que um ou os dois 
cônjuges tinham mais de 70 anos de 
idade. 

A maioria dos divórcios foi feita 
por mútuo consentimento (quase 70 
por cento) mas 20 por cento foram 
resolvidos de modo litigioso. 

Nove homens e 34 mulheres di- 
vorciaram-se antes dos 20 anos. 

Eduarda Cintra Torres, 
daNP 

  

ER 
[ATITLAN ( MEXICO) — 

nume emboscada. alinhados mena casa mortuária.   Os caixões dos 22 agentes federais mortos por traficantes de droge 

Telefoto Reuter/NP-» Diário de Aveiro»
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e VIVENDAS desde 2.200 e GATOS SIAMESES. Aquavi 

contos. Telef, 21434 — — va. Telef. 29727 — Aveiro. 
Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Lentes contacto. Telef 

25880 — Aveiro 
8 T1, vende-se. Barra. Telef. 

24447 — Aveiro 

* APARTAMENTO, luxo, à es- 
trear, vende-se, no centro 
da cidade, com garagem 
para 4 carros, grande arru- 
mo. Pagamento com escri- 

tura. Telef. 22283 — Aveiro. 

e ARTIGOS VIAGEM, despor 

to e perfumaria. Sapataria 
«Angel». Telef. 22310 — 

Rus Combatentes G. Guer- 

ra,21— Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 

Casa Morais — Aveiro. 

  

  e APIZELIN/AMPOLAS. Cen 

tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

  

* ARMAZÉM, aluga-se. Rui 
da Cabreira. Telef. 24571 — 
S. Bernardo. * CANON — Máquinas escre- 

ver— Rua Capitão Sousa Pi- 
zarro, 23. Teleís. 29820/70 é ARMAZÉM, 160 m2, aluga- 
— Aveiro. 

-se. Telefs. 751481 (031) 

42620/42632— Bustos. | pNTER-SPORT 2002 — Des- 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se Porto jovem — Aveiro 
Av.* Lourenço Peixinho, 175 

— Aveiro. 

e CASA até 5.000800. Rus de 
Areal — Esgueira. 

“EL RINCON — Refeições 
económicas. Telef. 24626 — 

Aveiro. 
* ARRENDAMOS apartamen: 

to TO, T1, T2 e T3, com ou 
sem mobilia, no Parque 
Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente 30 banco) 
Preços aliciantes. Transpor- 
tes fáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro ou automóvel), 
Telefs. (031) 53181/53742 — 
Anadia 

e ESTOFADOR/DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 

e REBELO SOARES — Médico 
Pediátrico. Telef. 24477 — 

Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta; 
petes/franjas. Rua do Carril 
64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 

Centro Oita — Aveiro. 

  

e CARPINTEIRO móveis, pre- 
cisa-se. Telefs. 94304/24555 
— Aveiro. e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAu», Visite-a — Aveiro. 

SALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

  

e OURIVESARIA BRANCO. 

Telef. 25524 — S, Bernardo 

— Aveiro. 

» BALCONISTA/ESCRITURA- 
RIA, experiente. Telef, 24298 
— Aveiro. 

  

| e LOJA DAS MEIAS. Telef. 

    

e GELATARIA «LOTUS». Rua 

Luís de Camões, 57. Telef. 

63935 — Agueda. 
22454 — Aveiro, 

e SALÃO ROMA — Cabelei 
reira, Telef. 28589 — Aveiro. 

  

  
e TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo 

e MINIMERCADO, trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 

motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo — Aveiro. 

e AGRO-VEGETAL, trespas- 

sa-se. Rua José Luciano de 

Castro, 165-Bloco C — Es- 
gueira. Telef. 53569 — Ovar. 

e CAFÉ «MIMO». Telef, 24950 
— S, Bernardo. 

  

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. e FIAT 127, vende-se. Telets 

23823/27498 — Aveiro. 

e DECORADORA INTERIORES. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

  

e CIDEL — Agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e PAPAGAIO raça africana, 
cor cinzento. Desapareceu 
Gratifica-se quem indicar o 
seu paradeiro, contactar Xi- 
taca. Telef. 62160 — Águe- 

361148 — GafanhadaNazsré. da, 

e MÓVEIS MARGAÇA. Rua 
Gago Coutinho, 53. Telef 

  

JUNTA DE FREGUESIA DE ÍLHAVO 
TTELEF. 32725 — 3830 ILHAVO 

CONVOCATÓRIA 
JOÃO CORUJO DOS SANTOS, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE S. SALVADOR, CONCELHO 

DE ÍLHAVO: 
Usando da faculdade que lhe é conferida pelo Art.º 14.º 

convoca V. Ex.” para uma reunião extraordinária, que terá 

lugar na Sede da Junta de Freguesia, no dia 22 do próximo mês 
de Novembro pelas 21 horas e 30 minutos e na qual se 

observará a seguinte ordem de trabalhos: 
1.º — Discussão e aprovação de forma de protesto à 

tomar por esta Assembleia de Freguesia face ao desinteresse 
pela Junta Autónoma das Estradas sobre o arranjo do traço de 
Estrada Nacional n.º 109, que atravessa a Vila de Ilhavo. 

ilhavo, Secretaria da Junta, aos 30 de Outubro de 1985. 

O Presidente da Assembleia de Freguesia, 
a) João Corujo dos Santos 

(«Diário de Aveiro», N.º 119, de 6-11-85).       

  
  

    

ente descobri-     
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MARANHOS À MODA DA SERTÃ 

1 bucho de carneiro 
Carne de carneiro ou cabrito 
Chouriço magro 
Presunto 
Hortelã 
Sal e pimenta 
Vinho branco 
Arroz 

Lava-se o bucho do carneiro em água a ferver, 
raspando-se muito bem. 

Corta-se aos bocados, que se cosem com uma linha 
| de forma a obter uns sacos, 

À parte, miga-se em bocadinhos bastante pequenos 
carne de carneiro ou cabrito, chouriço cr ourto é 

| bastante hortelã muito picadinha. Tempera-se com sal, 
| pimenta e vinho branco, e fica assim de um dia para o 

outro. 
No dia seguinte. enchem-se até meio os sacos, 

depois de se ter misturado algum arroz cru bem lavado. 
Pôem-se a cozer em água com sal e hortelã, depois de 

fechadas as aberturas com agulha e linha. 

FILHÓS DE NATAL 

| 16 ovos 
1,5 Kg de farinha de trigo 

| Meio litro de leite 
2 dl. de aguardente de bagaço 
2 dl. de fermento de padeiro 
Sal 

Derrete-se o fermento num pouco de leite e junta-se- 
-lhe uma mão de farinha. Depois de absorvida deita-se 
um pouco de azeite e a seguir 4 ovos muito bem batidos. 
Mais um pouco de farinha, uma pinga de aguardente e 
assim sucessivamente, batendo sempre, deitando pe- 
quenas porções de cada ingrediente, até que a massa 
fique cheia de bolhas. 

Abafa-se bem e ao fim de 4 horas, mais ou menos. 
está pronta para fritar. 

Para tender a massa deve-se untar bem a pedra da 
mesa e os dedos com azeite. Tira-se uma porção de 

i|massa do tamanho de meio ovo, estende-se em cima da 
|mesa, esticando em todas as direcções e fazendo com 
fjas pontas dos dedos buracos por toda a massa. Pega-se 
Icom jeito e põe-se no tacho com óleo ou azeite a ferver. 
||Outra pessoa deve estar munida com um garfo com o 
Iqual estica a massa logo que caia no azeite. Leva muito 
pouco tempo a fritar, visto a massa ficar finíssima e 

jesburacada. 
À parte, põe-se uma porção de mel e um pouco de 

lágua ao lume para ferver. Nessa altura baixa-se o lume 
ao mínimo e com um: garfo vão passando as filhós na 
calda, e depois de colocadas na travessa, polvilham-se 
(de açúcar e canela. 

  
Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

as e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edição) 

AÇORDA DE SÁVEL 

1 pão de trigo (grande) 
ramo de coentros (grande) 
Tlimão 
1 cebola (grande) 
1 dente de alho 
1-2 pares de ovas de sável 
1cabeça 
1-2 postas e rabo de sável 
1 di. de azeite 
Pimenta, louro e sal 

Deita-se água num tacho, onde se juntam os 
coentros, a cebola, o alho, O louro e o sal. Quando 
ferver. junta-se-lhes a cabeça e o rabo, uma ou duas 
postas de sável e um ou dois pares de ovas. 

Para um alguidar, corta-se pão, que sé ensopa na 

calda de cozedura do tacho, passada pelo passador 
Juntam-se-lhe as ovas muito bem desfeitas. 

Leva-se de novo ao tacho, fazendo no meio uma cova, 
onde se deita azeite, de boa qualidade, ate a açorda ficar 
bem cozida. 

Deita-se numa terrina, regando-se com sumo de 
limão e apimentando-se muito bem. 

BOLO DE MEL 

1 Ide mel gotejado 
1/21 de azeite 
1 colher de sopa de canela em pó 
6 cabeças de cravinho ralado 
1 pitada de erva-doce 
12 ovos 
Q. b. de farinha de trigo 

Junta-se tudo, excepto a farinha, batendo muito bem 
durante 15 minutos. Deita-se então a farinha a pouco e 
pouco até a massa ficar um pouco consistente, 

Vaza-se depois numa forma grande untada com 
manteiga de vaca, e leva-se a cozer ao forno. 

Depois de bem cozido, retira-se da forma e corta-se 
ainda quente, em fatias que se polvilham com açúcar em 
pó. 

Espetam-se, em cada uma, flores de laranjeira ou 
pequenas flores de papel branco frisado 

Pode também vazar-se a massa em pequenas formas 
e guardá-las em latas fechadas; passados alguns dias 
ficam muito saborosos. 

  
    



  

    
CATANIA — SIC, 

a 

JA — Autocarro virado depois de ter caido do viaduto. Em primeiro plano corpos de 14 dos mortos do acidente, 
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Listas do PRD em Lisboa 

tinham assinaturas falsificadas 
As listas de candidatos do PRD para a Assem- 

  

bleia e Câmara Mun 

  

ipal de Lisboa, entregues a 21 
de Outubro no 15.º Juízo Cível da capital, tinham 
assinaturas falsificadas soube-se ontem de fonte 
judicial. 

. O despacho do Juiz indica a detenção de duas 
assinaturas falsificadas, e que tal irregularidade foi 
comunicada ao mandatário e ao Ministério Público 
para procedimento criminal. 

y 
Pr outro lado, as mesmas listas, 

alegadamente entregues com um 
atraso de um minuto após o fim do 
prazo legal — 18h00 de 21 de Outu- 
bro — foram de facto entregues 
Jepois das 18h20, tendo os 

observadores da APU presentes 
concordado em «atrasar 0 relógio» 
— acrescentou a mesma fonte. 

No seu despacho, o Juiz do 15.º 
Juizo Cível de Lisboa indica apenas 
ter sido alertado às 18h05 que 
elementos do PRD se encontravam 
no edifício para entregar as listas. 

A Comissão Directiva do PRD 
emitiu sábado um comunicado em 
que anunciava a retirada das listas 
para a Câmara e Assembleia Mu- 
nicipal de Lisboa, alegando «ano- 
malias no processo» de entrega, € 

sem” precisar de que natureza se 
tratavam. 

Entretanto, o seu porta-voz Carlos 
Lilaia disse segunda-feira que a 
Comissão Jurisdicional do PRD 
tinha aberto inquérito aos atrasos 
registados na entrega das listas 
para a Assembleia e Câmara Muni- 

  

Cavaco Silva. 

  

Eanes 
discursa hoje 

na posse. 
de Cavaco Silva 

O Presidente da República discursa hoje. quarta-feira, na posse de 

Ramalho Eanes dá posse ao meio-dia, no Palácio da Ajuda, ao 
Primeiro-Ministro Cavaco Silva, a treze ministros e a um único 
secretário de Estado que é Pedro Santana Lopes, secretário de Estado 

da Presidência do Conselho de Ministros. 
A nomeação de Cavaco Silva como Primeiro-Minisiro e a cor- 

respondente exoneração de Mário Soares, são publicadas no «Diário da 

República» com data de 6 de Novembro. 
Nestes termos, Cavaco Silva tem um prazo até 18 de Novembro 

para fazer a declaração política no Parlamento, prevista na Constituição: 
Fontes partidárias disseram que Cavaco Silva vai trabalhar em São 

Bento tendo escolhido como chefe de Gabinete Veiga de Macedo, com o 
qual já estivera no Conselho Nacional do Plano. 

As mesmas fontes do PSD afirmaram ainda que o sector da 
Comunicação Social terá apenas a dignidade de Direcção-Geral, ficando 
como responsáveis ao nível do Governo o secretário de Estado Pedro 
Santana Lopes € o ministro-adjunto Fernando Nogueira   
  

cipais, bem como das listas de 
freguesias rejeitadas pelo 11.º Juízo. 

Esses atrasos tinham já provo- 
cado a demissão das Comissões 
Concelhia e Distrital de Lisboa, para 
além da retirada da candidatura de 
Vitor Alves para presidente da Câ- 
mara. 

Sobre as assinaturas falsas que 
figuravam nas listas, a fonte judicial 
precisou que «o nome de um can- 
didato aparece duas vezes na mesma 
lista, mas com assinaturas diferen- 
tes», 

Uma tonte da Distrital do PRD re- 
cusou-se a fazer comentários sobre 
a acusação de falsificação de as- 
sinaturas mas indicou que as listas 
para a Assembleia e Câmara Muni- 
cipal foram elaboradas «na segunda- 
-feira, dia 21 de Outubro, entre as 

16h30 e as 18h00». 
«Cabia à Comissão Directiva Na- 

cional indicar os nomes do candi- 
dato à Câmara e dos cinco primeiros 
para a Assembleia Municipal, e essa 

indicação só foi dada à Distrital às 
16h30, hora e meia antes do fim do 
prazo legal» — disse. 

Por outro lado, a mesma fonte 
indicou ter havido «mexidas» na 

ordem de colocação dos candidatos, 
«por iniciativa de algumas pessoas 
presentes e sem consulta aos órgãos 
competentes». 

uuanto à atitude dos observa- 
dores da APU, que «atrasaram os 
relógios» quanto. à hora de entrega 
das listas no 15.º Juízo Cível de 
Lisboa, a fonte da Distrital limitou-se 
a observar que «houve acordo no 
momento» para não inviabilizar as 

listas do PRD. 

  

PRÉMIO PARA REALIZADOR AVEIRENSE 

Continuado da primeira página 

Segundo o nosso jornal apu- 
rou, o segundo lugar de «A 
Amargura do Sal...» tem um 
sabor a vitória já que o video 
apresentado por João Ponces de 
Carvalho é a transposição de um 
filme realizado já há maisde um 
no em 16 m/m, o que, de certo 
modo, contraria as condições de 
admissão ao concurso. 

Mas, como soubemos junto 
de fonte fidedigna, «O caso não 
estava previsto no regulamento, 

  

e por isso originou certa con- 
trovérsia dentro do próprio júri, 
pelo que a atribuição do pri- 
meiro lugar não foi unânime». 

De salientar que o filme apre- 
sentado pelo realizador Carlos 
Pelicas foi realizado com o 
apoio do Centro de Recursos 
Educacionais da Universidade 
de Aveiro 

Um segundo lugar com «gos- 
to» de primeiro é motivo de 
orgulho para Carlos Pelicas e 
para a Universidade de Aveiro. 

  

«FP-25 APREPENDIDO» LANÇA LIVRO 

SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
Um réu «arrependido» do caso 

das «FP-25», Macedo Correia, é O 
autor de um livro sobre a organiza- 
ção de extrema esquerda que ontem 
começou a ser distribuído pelas 
livrarias 

O livro, intitulado «As Cinzas dum 
Tempo Perdido — ascensão e queda 
das FP-257», já está em algumas 
livrarias, segundo informou ontem a 

editora. 
A mesma fonte diz que este «do- 

cumento, escrito por um quadro 
político-operacional daquela orga- 

nização, pôe em causa todo 0 
processo e poderá vir a ser polémico 
em função das reflexões e revela- 
ções nele contidas». 

Assinado por J. G. Macedo, o livro 
analisa factos passados no interior 
das «FP-25» e menciona «os objec- 
tivos passados e futuros» da or- 
ganização. 

João Carlos de Macedo Correia, 

de 31 anos, é o único dos réus quese 

assumiu desde o início como quadro 

das «FP-25». 

  

      

PELO MUNDO 
DIPLOMATA MEXICANO 

MORTO A TIRO EM MOSCOVO 
Um diplomata mexicano foi encontrado morto a tiro no seu 

apartamento em Moscovo, anunciou ontem um porta-voz da Em- 

baixada mexicana. Manuel Portilla Quevedo, com a categoria de 

conselheiro, foi encontrado morto juntamente com a sua criada 

mexicana, no apartamento, numa série de edifícios reservados para 

estrangeiros — disse. As autoridades soviéticas, que informaram a 

Embaixada das mortes quinta-feira passada estão ainda a investigar as 

suas causas. Fontes espanholas em Moscovo classificadas pela Reuters 

de bem informadas disseram que Portilla apresentava ferimentos de 

bala no pescoço, mas a Embaixada não pode confirmar isso Portilla, 43 

anos, divorciado, estava na Embaixada há quatro anos e era 0 principal 

especialista dos assuntos internos soviéticos. Era considerado pelos 

jornalistas como grande conhecedor da política soviética e era uma 

figura muito conhecida nos meios sociais. 

LANCHA VIROU-SE 

E MORRERAM 

10 NORUEGUESES 
Dez pessoas são dadas como mortas depois de uma lancha se ter 

virado segunda-feira à noite quando transferia cimento para uma 

plataforma petrolifera em construção num fiorde a sul de Stavanger, 

revelaram ontem as autoridades norueguesas. Doze sobreviventes 

foram recolhidos das águas depois do virar repentino da embarcação, 

mas a busca intensiva desencadeada durante a noite e madrugada de 

ontem não trouxe resultados. «Passou tanto tempo que poucas são as 

esperanças de encontrar sobreviventes» — acrescentou. O acidente 

ocorreu segunda-feira ao fim do dia com tempo calmo no fiorde 

Gandsfjord, perto de Stavanger. A embarcação transportava maquinaria 

para misturar cimeiro e estava a descarregar cimento na plataforma. 

NUS NA T.V. BRASILEIRA 

EM ANÚNCIO DE ROUPAS 
Os telespectadores brasileiros que viam segunda-feira o noticiário 

da tarde, puderam ver um anúncio a roupas que mostrava um casal a 

nadar debaixo de água, despindo-se num erótico «strip-tease». Foi a 

segunda vez nos últimos meses que anunciantes brasileiros recorreram 

ao nu — filmado de frente e detrás — para promoverem a venda dos 

seus produtos. Em Julho uma marca de espuma para duche apre- 

sentava uma jovem a sair do chuveiro, molhada, mas a sua imagem nua, 

de frente, durava poucos segundos. No novo anúncio, transmitido 

segunda-feira por pelo menos uma estação, a Rede Globo, os teles- 

pectadores viram uma dança erótica que mostrava um homem e uma 

mulher a tirar as roupas. O anúncio terminava com o casal a apraçar-se, 

nu, debaixo de água e, segundo a estação, «não provocou uma única 

chamada telefónica de protesto». 

NYERERF ABANDONOU 

A PRESIDÊNCIA DA TANZÂNIA 
O Presidente Julius Nyerere abandonou ontem o cargo de 

Presidente da República da Tanzânia, que ocupava há 24 anos. O novo 

Presidente, Ali Hassan Mwinyi, ontem empossado, foi apoiado por 

Nyerere e obteve 92,2 por cento dos votos na eleição realizada no mês 

passado. Era anteriormente o primeiro-vice-Presidente e Presidente da 

Região Autónoma de Zanzibar. Nyerere é apenas o terceiro líder da 

África negra a abandonar voluntariamente o poder. Os seus ante- 

cessores foram Leopold Sehghor do Senegal, em 1981, e Amadou 

Ahidjo, dos Camarões, em 1982. A cerimónia de posse decorreu em 

Dar-Es-Salam e Mwinyi, 60 anos, recebeu das mãos de Nyerere, os 

instrumentos do poder: a Constituição de 1984, o manifesto eleitoral do 

Partido Revolucionário, no Governo, um escudo, uma lança e 0 «Ki- 

goda», o assento tradicional. 

    

  

     
    S. FRANCISCO — A baleia «Humphrey - emerge à superfície 

pela última vez junto dna pequena embarcação, em plena 

baia local. Seguidamente foi vista, 1 kn à frente, da famosa 

ponte «Golden Gate «em direcção ao Pacífico. 

Telefoto Reuter/NP|« Diário de Aveiro-. 
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